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Reagan a Sarney: 
crescimento não 

Haja cinismo! Para ele, "a prosperidade (do Brasil) não 
deve ser construída às custas dos outros (os EU A)". Pág.4 

l força dos bancários 
A greve dos bancários colocou 

a nu a desenfreada ganância 
dos banqueiros. Tanto assim que 
o próprio Tribunal Regional do 
Trabalho de São Paulo concedeu 
uma elevaÇão do piso salarial da 
categoria e um percentual de 5,8% 
de produtividade mais o IPC inte­
gral de março a agosto. N qm 
gesto de inequívoca boa vontade 
as lideranças bancárias mostra­
ram-se favoráveis a um acordo 
com base nestas resoluções. Mas 
os banqueiros se recusaram, con­
siderando o TR T "muito liberal". 

A lém de se recusarem à nego­
ciação, os banqueiros adota­

ram sempre uma atitude provoca­
tiva. Em várias ocasiões os donos 
de bancos forçaram situações de 
confronto e, ao mesmo tempo, 
fizeram apelos para que, o governo 
empregasse a violência policial 
contra o movimento grevista. 
Ficou evidente que, numa mano­
bra suja, os banqueiros preten­
dem aproveirar a greve para 
pressionar o governo visando 
reduzir a taxa de depósito com­
pulsório no Banco Central. Não 
concedem nada aos trabalhadores 
e ainda querem aumentar seus 
lucros. 

Agreve serviu também para 
reforçar a necessidade 

urgente de se abolir de uma vez 
por todas a intromissão dos gene­
rais nos movimentos reivindicató­
rios. O general Bayna Dennys, da 
Casa Militar da Presidência, 
intrometendo-se no assunto, 
declarou que "desta vez o governo 
vai endurecer", expressando a 
vontade dos setores mais à direita. 
Por sua vez, o general Ivan de 
Souza Mendes, ministro-chefe do 
SNI, disse ter informações de que 
a maioria dos bancários não quer 
a greve. Entretanto as asser.tbléias 
em praticamente todos os Estados 
contaram com uma participação 
maciça e a adesão 'a paralisação 
foi também muito expressiva. 

Se o movimento paredista 
revela também força apesar de 
tantas pressões, fica evidente que 

a greve não surgiu do cérebro de 
elementos com más intenções mas 
corresponde a uma necessidade 
objetiva da categoria, submetida 
a sacrifícios tanto no regime de 
trabalho quanto na questão 
salarial. 

O presidente Sarney declarou, 
. antes de viajar aos Estados 

Unidos,que qualquer divergência 
no setor salarial deve ser resolvida 
através da conciliação. Mas a ati­
tude prática do governo e dos 
patrões não corresponde a esta 
diretriz. Como conciliar interes­
ses se nem mesmo a proposta do 
TR T é considerada pelos ban­
queiros? Como falar em concilia­
ção se a Polícia Federal e o SNI se 
intrometem para defender o 
patronato? Como aceitar que o 
ministro Brossard fale em cum­
prir a lei, quando no caso a Lei de 
Greve vem da ditadura militar e 
até hoje, apesar de muita con­
versa, a Nova República não 
revogou este instrumento de arbí­
trio e aprovou uma legislação 
democrática a respeito? Tudo isto 
mostra que, se algum complô se 
articula, é do patronato contra os 
trabalhadores. E o governo, ao 
considerar que tudo não passa de 
uma tentativa de derrubar o 
Plano Cruzado, colabora com o 

.patronato. 

E ~istem, é_~erdade,el~mentos mconsequentes que atuam 
entre os trabalhadores. Existem 
os que pensam em se aproveitar 
da insatisfação generalizada para 
desestabilizar o governo. Mas é 
uma calúnia afirmar que tais con­
cepções equivocadas tenham gua­
rida na greve dos bancários. Cada 
vez mais este tipo de raciocínio se 
isola entre os trabalhadores e 
encontra o repúdio mais osten­
sivo. A intransigência e o clima de 
repressão é que, na verdade, 
criam condições favoráveis às 
·provocações e servem igualmente 
à direita. O que os trabalhadores 
não aceitam é continuar submeti­
dos ao arrocho e se for necessário 
vão à greve com firmeza e decisão. 
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Apesar dos resultados 
desiguais e do futuro 
incerto em São Paulo, a 
greve nacional dos ban­
cários deixou uma im­
portante lição. Mostrou 
ao ministro Paulo Bros­
sard - cumpridor de algu­
mas leis e descumpridor 
de outras, conforme cri­
térios obscuros - que a 
greve é um direito 
sagrado do trabalhador 
ante a ganância dos ban­
queiros & Cia. 

Págs. 6 e lO 

''Parada'' 
de Suplicy 
abala o PT 
em S.Paulo 

A súbita "parada para 
pensar" do candidato ao 
governo paulista esconde 

divergências de fundo 
entre "lights" e "xiitas" 

na mais importante base 

PM hostiliza grevistas; nessa tarde, uma bomba decepou os dedos de um bancário 

do PT. Djalma Bom promete 
"dar a volta por cima" mas 
não reconhece a queda! Pág.3 
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A paralisação começou com a adésão de 70% dos professores da rede oficial. Pág. 7 

UDR-Maranhao joga 
pesado na eleição 

A TO revela com exclusividade a ficha de 
12 candidaturas maranhenses a soldo do 
latifúndio, da grilagem e do crime. Pág.3 

Cerca de 400 pessoas realizaram 
quinta-feira. dia 11. um protesto 
diante do Consulado Chileno em 
São Paulo, contra o estado de sítio 
de Pinochet e o assassinato recente 
de lideranças como o jornalista José 
Carrasco. Um grupo de jovens chile­
nos queimou uma bandeira dos 
EUA. O cônsul recusou-se a receber 
um grupo de mulheres que repudia­
vam o assassinato de diversas chile­
nas, queimadas na "Morada de la 
Mujer" a mando do ditador Pino­
chet. Enquanto isso um boneco 
representando Pinochet era apreen­
dido pela PM. Em meio a muita 
emoção. o ato encerr...o. ~ o 
todos cantando músic· s revoluc· 
nárias e o Hino Nacio"*l-tft't-'t-n• 

O ato teve a presen 
CUT, entidades est dan 
jovens e mulheres, sind 
dos políticos. A si 
sob a nova e brutal 
chet está na página 2. 

Parlamento, vazi 
e desmoralizado 

Em debate na Constituinte a composição 
e a função do parlamento brasileiro. 

Página .5 
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Governo chinês liquida a 
estabilidade no emprego 

Entra em vigor no dia 1~ de 
outubro, na China, uma 
reforma trabalhista que insti­
tui o seguro-desemprego e eli­
mina o dispositivo constitu­
cional que assegura o pleno 
emprego - um dos pilares do 
sistema socialista. Como em 
qualquer país capitalista, as 
empresas poderão agora demi­
tir e contratar trabalhadores de 
acordo com suas conveniên­
cias. 

A atual direção chinesa. ~oba 
batuta de Deng Xiaoping. intro­
du7iu no sistema produtivo do 
pa ís nos últimos anos uma série de 
mudanças. batizadas de "refor­
mas econômicas". É como parte 
delas que se pode entender a nova 
"reforma trabalhista" e captar seu 
sentido e suas conseqüências. 

A palavra-chave das reformas 
econômicas é passar do planeja­
mento central para uma certa 
"econômia planificada de mer­
cado". Para isto. as empresasJ 
tomadas individualmente. adqui­
riram crescente autonomia par a 
"atender o mercado". Os diretores 
podem fixar preços. determinar 
quantidade e qualidade da produ­
ção, comprare vender máquinas e 
equipamentos levando em conta 
apenas suas necessidades de 
concorrência. Também o sistema 
de salários foi alterado: em lugar 
da remuneração integral pelo 
emprego, os trabalhadores pas­
sam a receber por produção. 

Ao contrário de políticos em 
véspera de eleições ou de gover­
nos demagógicos. o socialismo 
assegura de fato o direito - mais 
ainda. o dever- de todo trabalha­
dor a ter seu posto de trabalho. 
Isto porque a economia socialista 
administra o país inteiro como se 
fosse uma única fábrica, através 
do planejamento central. Assim, 
destina a cada empresa máquinas, 
recursos financeiros, matérias­
primas e mão-de-obra suficientes 
para que cumpra metas determi­
nadas de produção e coloque a 

O governo do general Pmochet 
está desenvolvendo uma verda­
deira operação de cerco e ani­
quilamento contra os democratas 
no Chile. Na .semana passada. o 
ditador. a pretexto de um aten­
tado que anunciou ter sofrido, 
afirmou: "Que os senhores políti­
cos se d êem conta de que estamos 
no me io de uma guerra entre o 
marxismo e a democracia ... 

,.. 
O mercado livre e a presença de 

multinacionais fazem parte do 
falso socialismo chinês 

quantidade estabelecida de seu 
produto em circu lação. O resul­
tado é que a economia como um 
todo evolui harmonicamente. 

DESEMPREGO 

É o conjunto das reformas eco­
nômicas. e não apenas a nova lei 
trabalhista, que líqüida o pleno 
emprego. De acordo com dados 
oficiais, já no ano passado havia 
na China 45 milhões de desempre­
gados. Acentuaram-se as desi­
gualdades regionais. e hoje as 
cidades costeiras. que abrigam 
apenas 8o/r da população. detêm 
230( do produto nacional bruto . 
Coincidentemente. é onde ' o 
gove rno chinês estabeleceu. em 
1981. "zonas econômicas espe­
ciais", abertas ao capital 
estrangeiro. 

A direção chinesa argumenta 

vamos encarcerar e expulsar 
todos esses que falam em direitos 
humanos e outras coisas". 

O pais foi colocado soo estado 
de sítio. Os bairros operários de 
Santiago. a capital. foram invadi­
dos por tropas do Exército . O pre­
sidente da Organização dos 
Jornalistas do Chile. José Car­
rasco. foi seqüestrado por poli-

para introdu1ir-o s eguro­
desemprego que é preciso aumen­
tàr a produti\'idade do traba lho . 
A estabilidade seria um estímulo à 
acomodação, enquanto a "livre­
concorrência" forçaria os operá­
rios a trabalhar mais e melhor. A 
experiência dos trabalhadores 
brasileiros mostra que. na ver-

ciais em sua casa dIa H e 
encontrado assassinado na 
manhã seguinte. O corpo de um 
professor; oposicionista . também 
foi encontrado na rua com dois 
balaços na cabeça . 

No dia 9 o governo ordenou a 
invasão de um avião argentmo 
que tra1ia cerca de 30 opositorcs­
acompanhados de del egações 

Membros do gonrno Pinochet após a reunião onde fOI decidida a imposição do estado de sítio 

dade. é aos capitalistas que inte­
ressa este tipo de concorrência. 
atra vés da qual comprimem-se os 
salários e crescem os lucros- estes 
sim. pelo que se vê. transforma­
dos em novo carro-chefe da eco­
nomia chinesa. 

(Pedro Ivo) 
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brasileiras. argentinas. uruguaias. 
mexicanas. vene?Uelanas. ingle­
sas. italianas e estadunidenses- de 
volta ao país. Os agentes da dita­
dura se apoderaram de papéis e 
anotações dos passageiros da 
aeronave a mandaram-na de volta 
a Buenos Aires. 

JORNADA DEMOCRÁTICA 

Os acontecimentos ocorreram 
após uma Jornada Democrática 
reali1ada pelo povo chileno 
reivindicando o fim da ditadura. 
Nos dias 4 e 5 quatro populares 
foram mortos. 30 feridos e 500 
presos. por participarem das 
manifestações. Logo depois Pino­
chet anunciou ter sido vítima de 
um atentado, responsabilizando 
as forças políticas de esquerda 
pelo ataque de que sua comitiva 
foi alvo no dia 8. Na ação. morre­
ram 5 policiais e 12 ficaram feri­
dos. 

Mas Isabel Allende. exilada 
política e sobrinha do presidente 
Salvador Allende. deposto por 
Pinochet. afirmou que nenhuma 
hipótese pode ser descartada em 
relação ao atentado: "Nem 
mesmo a de um atentado prepa­
rado pelo próprio Pinochet ou a 
reação de algum setor dissidente 
das Forças Armadas interessado 
em d esfa1er-se de Pinochet". 

Racistas enforcam mais três na África do Sul 
Três membros do Congresso 

Nacional Africano (CN A) - prin­
cipa l organi1ação de oposição 
política e armada ao governo 
racista sul-africano - foram enfor• 
cados no último dia 9, na prisão 
central de Pretória. sob a acusa­
ção de have r provocado a morte 
de seis pessoas. em dois atenta­
dos. Segundo o advogado dos 
militantes. eles afirmaram. antes 
da execução da sentença, que 
estavam dispostos a morrer por 
se u povo e que não queriam pedir 
clemê ncia ao governo racista . 

Os condenados à morte foram 
Subusiso Zondo. de 19 anos - acu ­
sa do de ha ve r colocado uma 
bomba em um superme rcado -. 
Sipho Kulo. de 25 e Lucky Payi . 
d e 20 - acusados do assassinato de 
um negro informante da polícia. 
Junto com os militantes do CNA. 
foram executados outros três prc-

sos comuns. 
Este ano já foram executadas 

82 pessoas na Africa do Sul. No 
ano passado. segundo dados ofi­
ciais. a pena de morte foi aplicada 
a 137 presos. dos quais I 32 eram 
negros. 

Três dias antes da execução dos 
negros acusados de "terrorismo". 
a polícia sul -africana ha\'ia 
matado pelo menos oito pessoas. 
ao tentar impedir - inclusive com 
o uso de helicóptero;~ armados- o 
enterro coletivo de 21 negros em 
Soweto. mortos també m pela 
polícia racista . na s e mana 
a ntf' rio r 
~penas uma pa rce la mínima 

das barbaridades da polícia sul ­
africana contra os negros cstú 
sendo divulgada. devido à rígida 
censura à imprensa. que impede o 
acesso dos jornalistas às cham~ ­
das "üreas ile connito". 

Acreanos contra 
base militar dos 
EUA na Bolívia 

Um comitê unificado de 
solidariedade ao povo boli­
viano foi formado durante 
um ato na Universidade 
Federal do Acre. no dia 3. 

O ato, convocado inicial­
mente pelo PC do B e 
depois reforçado pelo 
apoio dos demais partido~ 
políticos. CUT. CGT e 
entidades sindicais e estu­
dantis. destinava-se a pro­
testar contra a instalação 
de uma base militar dos 
Estados Unidos na Bolívia. 
a 30 km de Brasiléia. muni­
cípio fronteiriço. no 

Estado do Acre. Os partici­
pantes do protesto delibe­
raram a realinção de uma 
caravana para fa1er uma 
manifestação pública na 
fronteira, reunindo mora­
dores de Cobija (Bolívia) e 
Brasiléia (Brasil). repu­
diando a instalação da 
base. Segundo informa­
ções de fontes oposicionis­
tas bolivianas. os norte-a­
mericanos adquiriram uma 
área de mil hectares para a 
construção da base. onde já 
estão 160 militares ianques 
e três potentes helicópteros 
de guerra. 

' 
Apoio dos argentinos 

para a Nicarágua 
da pa1". Cerca de 5.000 pessoas 

reali1aram. no último dia 
5. em Buenos Aires. uma 
manifestação de solidarie­
dade com a Nicarágua e em 
repúdio à "política inter­
vencionista" dos EUA 
nesse país centro-america­
no. Os argentinos vão 
enviar à Nicarágua um 
harco da "solidariedade e 

Enquanto Isso. a im­
prensa norte-americana 
iniciou a divulgação de 
"revelações" de funcioná­
rios do Departamento de 
Estado: os "contras" pode­
rão ser treinados pela CIA, 
em território dos EU A, 
possivelmente em Porto 
Rico 

Palestinos pela luta 
armada por liberdade 
Cerca de 800( dos pales­

tinos que vivem na Cisjor­
dânia e na Faixa de Gaza­
territórios ocupados mi li­
tarmente por Israel. em 
1967 -consideramjustifica­
dos os "atos de força" no 
contexto da luta pela causa 
palestina, segundo uma 
pesquisa publicada pelo 
JOrnal "AI Jair", do setor 
árabe de Jerusalém. 

Mais de 80Cl( dos entre-f­
vistados (nos territórios 
ocupados vivem 1.3 milhão 
de pessoas) disseram que a 
violência faz part~ da luta 
pela autodeterminação. 

enquanto 601}( deles decla­
raram que a "luta armada" 
é a tática mais eficiente 
para resolver o problema 
palestino. 

Generais corruptos 
presos nas filipinas 

A Justiça Militar das 
Filipinas, no dia 4, emitiu 
ordem de prisão preventiva 
para 46 oficiais - entre eles 
28 generais e dois almiran­
tes envolvidos em casos de 
corrupção durante o 
regime do deposto ditador 
Ferdinando Marcos. 

Por outro lado. a presi­
denta Corazon Aquino 

manteve um primeiro con­
tato com Nur Misuari, 
líder da principal facção d_o I 
movimento separatista 
muçulmano Frente Moro 
de Libertação Nacional, 
em luta armada há 14 anos 
pela criação de um Estadb 
independente no sul do 
país (onde vivem cerca de 
3.5 milhões de muçulma­
nos). 
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au•u•nauu•n:~ mineiros: reação fria a uma campanha sucessória que poderia ter sido fácil 

, Sucessão à mineira: fria, 
atrasada e contraditória 

Com grande atraso e num clima de frieza popular, come­
çou afinal a campanha pela sucessão em Minas Gerais. 
Também, pudera: de um lado há um candidato do PMDB 
que não representa a trajetória nem a mensagem do PMDB; 
do outro, um postulante que se diz progressista mas serve ao 
conservador PFL, que lança Aureliano Chaves para a 
Presidência da República. 

De fato, no comício de lan­
çamento de sua campanha, o 
candidato do MDP (Movi­
mento Democrático Progres­
sista), Itamar Franco, assistiu 
também ao lançamento de 
Aureliano para presidente. Isto 
quando Itamar tem insistido 
que voltará ao PMDB no dia 
16 de novembro. 

Minas chegou a tal situação 
após um processo tortuoso, 
em que o próprío governador 

_llélio Garcia, tido como o mais 
~opular do país e detentor do 
controle do PMDB, ficou à 
margem da convenção e só 
quase um mês depois decidiu 
apoiar o candidato escolhido, 
Newton Cardoso. Para se com­
preender este emaranhado, a 
chave é a importância nacional 
da sucessão em Minas, um dos 
vértices onde se decide a suces­
são presidencial. 

OS PROJETOS MINEIROS 
As classes dominantes 

mineiras procuravam, com 
Tancredo Neves e depois com 
Hélio Garcia, desenv er Vlft' 
projeto p'olítico de alcance 
nac10nal. com sustentação no 
PMDB e no governo do Es-
tado. 1 

Na atual campanha, a candi­
datura de Itamar Franco entra 
no esquema Aureliano. Tem 
apoio de uma coligação PFL­
PTB-PL-PDT-PCB-PSB, mas 
sem dúvida é o PFL o partido 
forte. Apenas, para disputar o 
comando da política mineira, o 
PFL teve de buscar um artifí­
cio, com a adesão dos outros 

Djalma (acima) não tirou as 
conseqüências da crise que fez 

Suplicy "parar para pensar" 

partidos, pouco expressivos no 
Estado, e a escolha de um can­
didato, de origem peemede­
bista. Após a derrota de 1982 e 
a projeção nacional de Tan­
credo, as forças do antigo PDS 
que se reaglutinaram no PFL 
mineiro não tinham outra 
maneira de disputar eleições 
majoritárias - comO' mostrou a 
lição da Prefeitura de Belo 
Horizonte. 

E o que significa o PFL de 
Minas? t a mais importante 
seção estadual peefelista, inclu­
sive com um candidato a presi­
dente. Sua composição é 
extremamente conservadora, 
reacionária. Mesmo tend0 
cumprido um papel democrá­
tico na vitória de Tancredo, 
não tem tradição democrática, 
nem compromisso com a sobe­
rania nac10nal ou muito menos 
ligação popular. Joga hoje na 
vitória de Itamar Franco bus­
cando a volta de Francelino 
Pereira, Eliseu Resende, 
Levindo Coelho e outros. 

E..Q .f B? 
O PMf>B mineiro tinha 

todas as condições de jogar um 
papel progressista nestas elei­
ções, simpatia popular e 
implantação na maioria dos 
municípios. Enfrentaria um 
pleito relativamente fácil caso 
tivesse sabido conduzir a esco­
lha de seu candidato. Porém a 
ação de sapa de alguns, os erros 
de outros e as pretensões políti­
cas do governador levaram à 
pior solução possível. A dis­
puta entre os aspirantes à can-

didatura exauriu e desgastou o 
partido. A apenas três dias da 
convenção, amplas forças da 
legenda se uniram em torno da 
chapa Pimenta da Veiga. 
Enquanto isso, Newton Car­
doso vinha se preparando há 
três anos, corrompendo e ali­
ciando delegados. Com a omis­
são de Hélio Garcia, o 
confronto deu no que deu. 

O candidato Newton Car­
doso, mesmo atuando no 
PMDB há muito, não repre­
senta politicamente o PMDB. 
Sua trajetória tem marca auto­
ritária, truculenta frente ao 
movimento popular. A opção 
por ele é uma derrota do pro­
Jeto político do PMDB 
mineiro, que, mesmo hegemo­
nizado pela ala conservadora, 
tem sido campo de atuação de 
um importante setor democrá­
tico com vínculos junto ao 
movimento popular. No pas­
sado, esta convivência permitiu 
sucessivas vitórias. Agora, con­
tudo, as forças democráticas 
peemedebistas recusam um 
engajamento na campanha 
Newton Cardoso. Alguns. sem 
maior análise, equivocada­
mente aderem à campanha Ita­
mar. A maioria se omite, ou 
apóia Newton de forma pas­
siva. O governador dá sustento 
a Newton Cardoso, porém ape­
nas como saída ara sua pre­
tensões políticas futuras. 

O PC do B, e cente deci-
são de seu Diretório Regional, 
resolveu não apoiar nenhuma 
das candidaturas, optando por 
uma postura de crítica aos dois 
projetos e concentrando seus 
esforços na Constituinte. Os 
comunistas têm a dimensão de 
seu gesto e dos riscos que 
envolve, . mas enfatiza seus 
compromtssos com o avanço 
democrático e popular. (da 
sucursal) 

PT paulista tenta volta por 
cima sem reconhecer a queda 
Numa concorrida reunião 

do PT de São Paulo, segunda­
feira dia 8, para discutir a crise 
evidenciada com a "pausa para 
pensar" do candidato Eduardo 
Suplicy, o presidente regional 
do partido, deputado Djalma 

om, contrariou o ensina­
mento do conhecido samba: 
prometeu "sacudir a poeira e 
dar a volta por cima", mas não 
reconheceu a queda. 

Horas antes. numa coletiva à 
imprensa, Djalma usara a 
mesma imagem, e desconver­
sara quando indagado direta­
mente sobre a queda na 
campanha do PT. Ao longo de 
toda entrevista, Suplicy, eva­
sivo, esquivara-se de explicar o 
que de fato ocorreu. Contudo. 
à noite, na reunião com a dire­
ção partidária e todos os candi­
datos petistas. vários deles 
ainda perplexos, Suplicy deu 
algumas pistas sobre o que 

. realmente levou-o a interrom-

per a campanha por quatro 
dias e refugiar-se numa casa de 
campo. 

. "Nós somos um pouco dife­
rentes uns dos outros", lem­
brou o candidato, referindo-se 
às fileiras do PT. Fez também 
uma indagação: "Eu preciso 
perguntar a vocês o que é que 
precisam de mim". Queixou-se 
de que "o comitê eleitoral unifi­
cado (do PT) baixou o pau em 
tudo que eu fiz durante uma 
semana". E na conclusão da 
longa fala (40 minutos) fez 
mais uma lembrança: "Eu sou 
desse jeito. Foi assim que vocês 
me aceitaram". 

BAIXO ASTRAt 

São afirmações insuficientes 
para se formar uma visão pre­
cisa do que ocorreu com a cam­
panha Suplicy. mais ainda 
porque a direção petista tam­
bém se fecha em copas sohre o 
assunto. Mas foram suficientes 
para criar um amhicntc de 

ostentosa depressão na reunião 
de segunda-feira. Quando as 
inscrições foram abertas, a can­
didata a deputada estadual 
Rosalina Santa Cruz disse ao 
microfone o que muita gente ali 
comentava nos corredores: 
"Saímos daqui de baixo astral. 
novamente. A gente está 
saindo disperso. sem pique .. :• 

Num plano mais geral, o 
incidente se enouadra na luta 
entre um PT apelidado de 
"light" e outro rotulado de 
"xiita". Os "ligths". que têm 
Suphcy um exemplar típico, e 
buscam uma via mais descom­
promissada, um pouco ao 
estilo de Gabeira no Rio. que 
passa a ser citado como exem­
plo. Enquanto os "xiitas". de 
diferentes tipos, insistem na 
linha fechada e sectária sem 
concessões. Difícil, mesmo, é 
fazer as duas alas conviverem 
entre si e. pior ainda. conduzi­
rem a campanha com um 
mínimo de cfidcia . 

Os planos eleitOrais 
da UDR no Maranhão 

Com tiragem de 200 mil exemplares e data de 7 de setem­
bro, a Tribuna Operária publicou uma edição especial dedi­
cada ao quadro eleitoral do Maranhão. Além de expor os 
vínculos do candidato a governador do PDS, João Castelo, 
com a multinacional Alcoa, do alumínio, a edição traz uma 
impressionante lista das "candidaturas maranhenses mais 
ligadas ao crime, à UDR, ao latifúndio e à grilagem". 

Davi Alves Silva, que 
"corta cigarro a bala" 

É homem de confiança do sena­
dor João Castelo. candidato a 
governador pelo PDS. Deputado 
estadual do PDS. pretendente à 
Constituinte, tem fama de "cortar 
cigarro a bala de revólver". Come­
çou sua carreira como pistoleiro, 
em Bom Jardim. Está envolvido 
em grilagens que vão do Caru até 
São Luís, povoado de Tijupá 
Queimado. Responde a um inqué­
rito policial por fraudes contra a 
Prev1dência e emissão de carteiras 
falsas do lnamps. Também está 
sendo executado por dívidas. E em 
pagaménto ofereceu uma chácara 
que não é sua, pois seu proprietá­
rio, há dez anos, é o agropecua­
rista Clinton de Melo, de 
Imperatriz. O verdadeiro dono, 
desesperado, telegrafou ao minis­
tro da Justiça: "peço-lhe ajuda no 
sentido de que minha fazenda seja 
restituída sem que precise me tor­
nar pistoleiro". 

Francisco Coelho, 
ex-prefeito grileiro 

Concorre a deputado estadual 
pelo PDS, com base em Santa 
Luzia, onde foi prefeito e grileiro 
de terras. Juntamente com o fale­
cido pistoleiro Assis Pinto, é 
apontado como responsável pelo 
assassinato dos lavradores Z1zi e 
Nonatinho. 

AntGnio Gaspar, senhor 
da cerca que nlo parava 

Candidatou-se a deputado fede­
ral pelo PMDB. Foi denunciado 
pelo Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Viana, numa "Carta 
aberta aos trabalhadores do 
Maranhão", por promover a 
expulsão de famílias de agriculto­
res em uma área de terra chamada 
São João. A cerca do atual candi­
dato se estendia cada vez mais 
sobre as roças, até que as vítimas 
decidiram, conjuntamente, cortar 
alguns dos seus mourões. Todos 
os lavradores foram presos e 
enquadrad~s na Lei faS<íista. de 
Segurança NacionaL 

José L6cio, vutgo 
"o Calado do Maranhlo" 

Candidato à Constituinte. 
Auto-intitulou-se "o Caiado da 
UDR do Maranhão"- desi~nação 
que considera uma honra, argu­
mentando que a entidade dos lati­
fundiários, com seu trabalho de 
sabotagem, está colocando a 
reforma agrária "no caminho da 
paz". 

AntGnio Calixto, acusado 
de ordenar espancamentos 

É um dos maiores proprietários 
de terras d0 Maranhão. Suas gri­
lagens se concentram na região 
tocantina. em Imperatriz. Vil'! dos 
Martírios e São Pedro da Agua 
Branca. É acusado de devastar 
babaçuais e de ordenar o espanca­
mento até de mulheres e crianças. 
Quer uma vaga na Constituinte. 

Nelson Castilho tenta 
expulsar 200 familias 

Candidato a deputado estadual 
pelo PMDB, tem apoio de fazen­
deiros do município de Grajaú. 
Recai sobre ele forte suspeita de 
haver grilado 40 mil hectares às 
margens do rio Pindaré. em Bom 
Jardim, onde tenta expulsar 200 
famílias de lavradores de suas 
posses. 

Magno Barcelar, o 
presidente de honra da UDR 

Membro de tradicional família 
de latifundiários na. região de Ita­
pecurú. É conhecido por explorar 
o pagamento de renda dos lavra­
dores e expulsá-los de suas terras. 
Concorre ao Senado. Foi esco­
lhido, merecidamente, presidente 
de honra da UDR. 

José Teixeira, dono de 
uma fortuna mal explicada 

Já foi secretário do Planeja­
mento, da Fazenda e da Casa C1vil 
no governo Luiz Rocha. Defende 
a U DR e insulta a !~reja através de 
seu jornal. "Diáno do Norte". 
Enriqueceu de maneira nunca 
explicada. após ocupar a Secreta­
ria da Fazenda. Um preposto seu, 
o economista Nelson Frota, que o 
substituiu no posto. também se 
tornou, misteriosamente, um 
milionário dono de construtoras e 
fazendas de cavalos de raça. Con­
corre a deputado federal pelo 
PFL. 

PetrGnlo Gonçalves faz 
campanha millonArla 

Médico, de uma famflia de 
grandes latifundiários, sai candi­
dato a deputado estadual pelo 
PTB. Tem o apoio da UDR da 
região do Tocantins, Açailândia e 
Imperatriz. pois seu irmão é da 
diretoria da organização. Faz sua 
campanha com base no abuso do 
poder econômico. 

José Geraldo e seus 
pistoleiros de Sta. Luzia 

Deputado estadual há duas 
legislaturas, concorre à reeleição, 
em dobradinha com Antônio 
Calixto, e se diz orgulhoso de ser 
"compadre de alma" de Davi 
Alves Silva. Mantém pistoleiros 
atuando na região de Santa Luzia 
e já foi apontado várias vezes na 
imprensa maranhense como res­
ponsável por crimes ocorridos em 
São Luís. 

Jacl Soares doou bois 
contra reforma agrãria 

Membro da UDR, pretendente 
à Assembléia Legislativa, doou 
bois e fez discursos contra a 
reforma agrária. 

A Tribuna Oseríria publica uma 
lista das candidaturas maranhenses 
mais ligadas ao crime, à UDR, ao 
latifúndio e à grilagem no Estado 
do Maranhão. Confira na pág. 3 

Horário gratuito: malufistas 
querem Constituinte de fora 

Começa domingo, dia 14, o horário eleitoral gratuito no 
rádio e televisão.. A lei afirma expressamente que no mínimo 
a metade de cada partido deve ser dedicada à propaganda 
para a eleição da Constituinte. Mas há quem não goste 
disso. Em São Paulo, a coalizão malufista do PDS com o 
PFL e companhia tentou jogar a Constituinte para 
escanteio... · 

Os malufistas fizeram uma 
consulta formal por escrito ao 
Tribunal Regional Eleitoral. 
Sua intenção. vetada pelo 
TRE. era jogar a parte da 
Constituinte para o horário 
gratuito matutino (das 8 às 9 
horas). quando a maioria dos 
aparelhos de TV está desligada; 
e reservar para Paulo Maluf o 
horário nobre, à noite (das 
20:30 às 21 :30). 

A manobra frustada em São 
Paulo faz parte de um verda­
deiro rolo compressor dos seto­
res conservadores e direitistas 
buscando deixar na marginali­
dade a discussão sobre a Cons­
tituinte. Acusam o dispositivo 
que reserva metade do tempo 
par.a ela de ter inspiração 
casuís ica. já u epu a os 

medida tem um mérito indiscu­
tível: ajudará a popularizar 
entre os brasileiros o debate 
sobre a Constituinte. hoje aba­
fado pelo conservadorismo 
dominante. 

CONSPIRAÇÃO DO 
SILÊNCIO 

Até o momento são as suces­
sões estaduais que têm um pre­
domínio quase arrasador na 
campanha. Em todo o Brasil o 
que se comenta, aqui mais. ali 
menos. é quem governará o 
Estado nos próximos quatro 
anos. A discussão sobre como 
deverá ser a Constituição. o 
novo Estatuto do Brasil. quase 
não encontra espaço. 

fedcra1s a or s 4 c o vot<,\l'ii~Uo!J 
am tem mtcrcssc d reto 
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a Constituinte - passam a dis­
por de um veículo potente para 
JOgar a discussão na rua. E uma 
vez rompida a conspiração do 
silêncio. o próprio povo se 
encarregará de descobrir, entre 
as propostas para a Carta 
Magna. as que correspondem 
aos seus interesses. 

DISTRIBUIÇÃO DESIGUAL 

De um lado. há um sentido 
conservador no critério de distri­
buição da propaganda gratuita, 
imposto basicamente pelos 
atuais grandes partidos -embora 
ninguém possa garantir que eles 
continuem grandes após o 15 de 
novembro. O PMDB. PFL e 
PDS dividem entre si, em média, 
quase dois terços (65%) do horá­
rio. Outros 11 partidos com 
representação no Congresso 
Nacional se espremem no terço 
restante. E mais 17 partidos, 
habilitados a participarem da 
eleição, mas sem representação 
parlamentar. ficam inteiramente 
de fora. Entre eles está, por 
exemp o. o assart o 'o de 
Janeiro. que na ele1ção do ano 
passado recebeu uma votação 
não desprezível. Ocorre que, 
mesmo com essa distribuição 
deformada. o horário gratuito 
tem um efeito que só a abertura 

. ur od rá ·r: • 
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A reunião do Conin aprovou uma regulamentação do .w4ilrare fav 

Governo submetido à 
chantagem de Reagan 

"A prosperidade 
deve ser construída 
não à custa dos 
outros e sim dentro 
do princípio de 
beneficios mútuos". 
F oi com essa frase 
cínica que o presi­
dente norte-ameri­
cano, Ronald Rea­
gan, recebeu o 
presidente José 
Sarney durante a 
visita deste aos 
Estados Unidos. 

Reagan faz uma alusão à 
política brasileira no campo 
da informática e insinua que 
o Brasil vem tirando vanta­
gens em suas relações econô­
micas com os EUA. Na 
realidade, ocorre justamente 
o contrário. Entre os dois 
países dá-se hoje, como em 
períodos históricos prece­
dentes, a relação que é típica 
do espoliador para com o 
espoliado - mas com nosso 
país desempenhando o 
segundo personagem. 

POSIÇÃO 
PRIVILEGIADA 

Os EU A têm uma posição 
privilegiada na economia 
brasileira. Entre outras crrt­
sas, são titulares de um terço 
da dívida externa, contro­
lam também um terço do 
capital estrangeiro aqui ins­
talado e consomem quase 
30% das nossas exportações. 
Possuem, em função disto, 
um grande poder de fogo na 
determinação do destino do 
país e sabem valer-se muito 
bem desta situação para 
impor o interesse dos seus 
monopólios. 

Tome-se o exemplo da 
informática, que foi o centro 
das atenções na viagem de 
Sarney. O governo Reagan 
intensifica as pressões para 
que a lei brasileira que 
reserva o mercado de micro 

e mini computadores seja 
alterada em benefício dos 
capitalistas rtorte-ameri­
canos. A Casa Branca 
deverá enviar ao Congresso 
até o dia 16 um inquérito 
detalhado sobre os "prejuí­
zos" que a lei causa aos 
empresários ianques. E vem 
ameaçando com fortes 
represálias, em especial no 
que tange à taxação de nos­
sas exportações (feitas 
sobretudo para pagar a 
dívida externa). Uma arro­
gância que tem rendido 
lucros. 

Antes de viajar para os 
Estados Unidos, Sarney 
determn10u ào Conin (Con­
selho Nacional de Informá­
tica e Automação) a apro­
vação do direito autoral 
para s~fiware(programas de 
computadores). A decisão, 
polêmica e contrária aos 
mteresses nacionais, ainda 
será submetida ao Con­
gresso, mas a iniciativa do 
governo brasileiro foi 
tomada unicamente com a 
finalidade de agradar 
Washington, que vinha pres­
sionando neste sentido. 

Foi também para bajular 
o governo Reagan que a SEI 
(Secretaria Especial de 
Informática} aprovou a 
associação entre a empresa 
brasileira Gerdau e a IBM, 

maior multinacional norte­
americana no ramo da com­
putação, o que coloca em 
risco a reserva de mercado. 

CONCESSÕES 
DANOSAS 

Com essas e outras con­
cessões, o governo Sarney 
pretende demonstrar boa 
vontade junto ao imperia­
lismo ianque objetivando 
abrir espaço para novos 
investimentos e emprésti­
mos dos monopólios norte­
americanos no Bra~il. As 
autoridades buscam apre­
sentar tais medidas como 
normais, alh.!ias às pressões 
de Reagan e inclusive benéfi­
cas para a economia. 

Na verdade, elas tendem a 
aprofundar ainda maís a 
dependência do país. São 
danosas aos interesses 
nacionais. O comporta­
mento das multi nacionais da 
informática que já estão ins­
taladas no Brasil é um indi­
cador insofismável: durante 

..., 
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I O anos compreendidos 
entre 1975 a 1985, elas reme­
teram para o exterior 354,9 
milhões de dólares de lucros 
obtidos aqui, enquanto 
investiram e reinvestiram, 
apenas 219,5 milhões de 
dólares, provocando um 
saldo negativo de divisas da 
ordem de 135,4 milhões de 
dólares. 

O "Retrato do Brasil" 

agora vai ser diário 
No dia 9 foi inaugurada a 

sede de um novo diário, 
"Retrato do Brasil", que 
deverá estar nas bancas a 
partir de 7 de outubro. 

A sede, situada na rua 
Nestor Pestana 189, no cen­
tro de São Paúlo, ficou 
lotada com representantes 
de partidos políticos, entida­
des e personalidades da área 
democrática. 

Além da equipe do jornal, 
representada pelo jornalista 
Raimundo Pereira (o jorna­
lista Mino Carta não pôde 
comparecer por problemas 
de família}, falaram o presi­
dente nacional do PMDB 
Ulysses Guimarães, e o 
advogado Hélio Bicudo. 

"Retrato do Brasil" pre­
tende ser um matutino de 
oito páginas, de circulação 
nacional, impresso em São 
Paulo. "Um jornal moder­
no, democrático e progres­
sista, ligado às causas do 
povo e independente dos 
grandes monopólios eco­
nômicos". 

O novo diário pretende 
retratar o Brasil a partir de 
quatro bandeiras que contri­
buam para a construção de 
uma sociedade mais justa : 
"democratitação mais pro-

Raimundo Pereira fala dos objetivos do novo jornal 

funda do país~ a interrupção 
da forma atual de endivida­
mento do Estado brasileiro. 
para estudo e debate de uma 
nova relação com os credo­
res internacionais e nacio-

. nais: a ampliação da parti­
cipação popular na vida 
nacional. com o desenvolvi ­
mento de esforços que ator­
nem mais consciente; e a 
adoção de medidas práticas 
pela melhoria imediata das 
condições de vida c trabalho 

do povo". 
"Retrato do Brasil" surgiu 

de uma enciclopédia de 
mesmo nome que foi um 
sucesso editorial e contri­
buiu para arrecadar capital 
para a execução do diário. A 
equipe também vendeu 
cotas para todos os interes­
sados no projeto e convida 
todos os democratas a faze­
rem o mesmo. visando 
garantir a independência do 
jornal. 

lançamento das são Bernardo I• 
A famigerada Lei de Segurança NacionaJ 

teses do PC do B continua sendo brandida pelos militares 
Cinco vereadores do PT e um do PSB de Sã~ 
Bernardo do Campo foram indiciados dia .f 
em inquérito pela Polícia Federal e enqua~ O presidente nacional do 

Partido Comunista do Bra­
sil. João Ama7onas. partici­
pou do lançamento do livro 
'"Constituinte. propostas do 
PC do B". nos dias R e 9. no 
Rio de Janeiro e em São 
Paulo. No Rio o ato foi na 
Associação Brasileira de 
Imprensa. com a presença de 
mais de 500 populares. Na 
ocasião foi lançada a candi­
datura de Edmílson Valen­
tim à Constituinte pelo 
partido dos comunistas. 
Entre os presentes estavam o 
candidato ao governo 
carioca. Moreira Franco: o 
senador Nelson Carneiro: o 
deputado José Colagrossi, 
Francisco Amaral. Márcio 
Moreira Alves, Sérgio 
Magalhães e Sérgio Bernar­
des. todos integrando a 
Aliança Popular e Demo­
crática. Em São Paulo o lan­
çamento ocorreu no auditó­
rio da Secretaria do Interior. 
Cerca de 300 pessoas assisti­
ram à exposição de João 
Ama7.onas sobre as teses 
constitucionais propostas 
pelo seu partido. 

"DESPk<:RT AR O POVO" 

O líder comunista desta­
cou que "a grande maiori-a 
da população não está des­
perta para o problema da 
eleição constituinte, que é da 
maior imr.ortância. Precisa­
mos mobllinr todos os bra­
sileiros. Abrir. do ponto de 
vista constitucional, o cami­
nho para reformas estrutu­
rais no país. Essa batalha em 
que hoje nos empenhamos é 
a continuidade da luta pelas 
di retas. Precisa mos cons­
cientizar nossa gente, para 
que chegue a 15 de novem­
bro com grande força e para 
que trave a luta também 
durante a elaboração da 
nova Carta Magna, dentro e 
fora do Congresso". 

Amazonas afirmou que 
"as classes dominantes não 
estão interessadas em que o 
povo discuta as leis do país. 
E não há dúvida de que a 
primeita questão que se 
impõe é a do poder. E a 
Constituição brasileira esta­
beleceu o sistema presiden­
cialista em nosso país". 
Após comparar o presiden­
cialismo brasileiro a uma 
monarquia onde o rei é 

eleito <.Jt:: tempos em tempos, 
o dirigente do PC do B pro­
pôs o fim do presidencia­
lismo e a substituição por 
um governo de co-respon­
sabilidade (entre os poderes 
Executivo e Legislativo). 

Constatando que o Con­
gresso brasileiro é um poder 
secundário e o Judiciário é 
dependente do Executivo, 
João Amazonas afirmou 
que o PC do B advoga tam­
bém modificações no Con­
gresso (como o fim do 
Senado, a formação de uma 
bancada classista e a exigên­
cia da presença dos parla­
mentares nas sessões, entre 
outras) e no Judiciário (fim 
da vitaliciedade do mandato 
de juiz. criação da Justiça 
Agrária etc.). 

O presidente do PC do B 
ainda abordou a necessidade 
de pôr fim ao militarismo: .. As 
Forças Armadas têm que ser 
apartidárias e não se intro­
meterem na vida política. 
Isso de as Forças Armadas 
reprimirem o povo e entre­
garem o país ao imperia­
lismo é U!I~ absurdo que tem 
que termmar". 

Ao encerrar o ato, o diri­
gente regional do PC do B, 
Pedro de Oliveira, denun: 
ciou que a equipe que está 
gravando o programa do 
partido para o horário elei­
toral na TV foi agredida por 
um grileiro em Araçatuba. 
Pedro de Oliveira concla­
n;ou ainda a que os comu­
mstas atuem na divulgação 
das teses do partido em suas 
áreas de atuação. Estiveram 
presentes ao ato delegações 
de operários da Mapri, 
Mafersa e Siemmens. 

OUTROS 
LANÇAMENTOS 

Também em Vitória e 
Belo Horizonte ocorreram 
atos de lançamento do livro, 
com a presença do dirigente 
comumsta Rogério Lustosa. 
Dyneas Aguiar participou 
dos lançamentos em Ma­
naus. Boa Vista, Macapá, 
Be~én;. Campo Grande, 
CUiaba, Porto Velho e Rio 
Branco. Renato Rabelo em 
Teresina e Fortaleza. Ro­
nald Freitas em Curitiba e 
Florianopólis. Haroldo 
Lima na Bahia e José Rei­
nal~o em Aracaju, Natal, 
Rec1fe e Maceió. 

Amazonas: "Despertar o povo para o debate constituinte" 

Exército sai a campo 
protegendo torturador 
Após a reabertura do caso 

Rubens .Paiva, o ex-deputa­
do assassinado sob tortura 
em 1971 numa cela do 
quartel da Polícia do Exér­
cito no Rio de Janeiro (veja 
TO n~ 281), os militares 
entràram em cena na tenta­
tiva de evitar a apuração 
rigorosa do assassinato. 

O próprio Exército divul­
gou nota oficial buscando 
livrar, de antemão, a cara 
dos assassinos de farda 
envolvidos no caso . Os gene­
rais. interpretando a lei a seu 
modo, afirmam que os tor­
turados de Rubens Paiva 
estão livres de qualquer ação 
penal. pretensamente cober­
tos pela lei da anistia de 
1979. O processo. segundo 
eles. deve-se res tringir a um 
único resultado: apontar. se 
for o caso, a responsabili­
dade da União. sem incrimi­
nar ninguém em particular . 

ataca raivosamente os que se 
opuseram ao regime militar 
referindo-se a ••assassinos, 
seqüestradores e assaltantes 
que, hoje, livres, escrevem, a 
seu modo. a história". 

Na verdade. nem mesmo a 
lei da anistia pode ser invo­
cada em benefício dos tortu­
radores. já que, em seu 
artigo 2·~. exclui de seus 
favores os que praticaram 
crimes de sangue. É, não 
resta a menor dúvida. o caso 
daqueles que assassinaram 
Rubens Paiva e tentaram 
ci ni ca mente encobrir o 
crime (o ex-deputado, diga­
se de passagem, foi morto 
unicamente porque prestava 
ajuda humanitária aos per­
seguidos do regime). 

Por sua ve7. , o deputado 
do PDS. coronel de reserva e 
membro do SNI Sebastião 
Curió (ele próprio envolvido 
em tortura e assassinato de 
oposicionistas durante a 
guerril a1a) 
além 

rt 

drados com base na LSN. São acusados d~ 
ofensa às Forças Armadas porque protesta .. 
ram contra a condenação, pela Justiça Mili­
tar. do diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo, Vicente 
Paulo da Silva. As seis novas vítimas da lei 
são Alberto Souza, Wagner Lino, José Fer­
reira. Laurentino Hilário e Manoel Anísio, 
todos do PT e Ramos de Oliveira, do PSB. 

, 
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Manifestação 
pela soberania 
reprimida no RJ 

~~~--------------------------------~' Dia 7 de setembro, um ato promovido em 
c.onjunto pela União da Juventude Socia­
lista (UJS), União Nacional dos Estudantes 
(UNE) e outras entidades. em defesa da 
soberania nacional na Central do Brasil no 
Rio de Janeiro, foi duramente reprimido 
pela Polícia do Exército, que investiu contra 
os manifestantes apreendendo cartazes e 
procuran~o impedir a manifestaçãó. 
Mesmo ass1m. ela ocorreu. Os candidatos do 
PC do B à Câmara Federal e à Assembléia 
Legislativa. Edmílson Valentim e Jandira 
Feghali. discursaram denunciando a 
truculência dos militares. Mais de 70 solda­
dos arm~dos com fuzis e baionetas cercaram 
os mamfestantes. roubando as faixas e 
esp~ncand? popular_:s e cr~anças ao estilo do 
reg1me m1htar. Sao atitudes que sem 
dúvida. não podem ser toleradas pel~s for­
ças democráticas. 

Mais um militante 
do PT ê seduzido 
por Paulo Maluf 

Mais um petista cede aos encantos das 
promessas de Maluf. Agora é o suplente de 
deputado estadual do partido, Jur~ci Batista 
Magalhães, que namora o candidato do 
PDS ao governo do Estado, Paulo Maluf. 
Dentro de poucos dias ele pode seguir o 
exemplo de José de Fátima Soares, o líder 
sindical que a CUT encontrou e promove~ 
em Guariba e hoje é um fervoroso aderent~ 
de Maluf (dizem à boca pequena que f<1i 
comprado por algumas moedas}. Magalhã(lS 
é o ex-diretor de gabinete da malfadada prQ­
feitura de Diadema envolvido em vários d<\5 
episódios de corrupção que por lá 
ocorreram. I 

Aplausos para 
as teses dos 
comunistas 

I 
I 

Um .d~bate .sobre Constituinte realizado 
no coleg10 He1tor Penteado de Americana!. 
em São Paulo, reuniu 700 estudantes do 
c~rso noturn~ dia 4. Eles ouviram asexposi' 
ç<?es_dos candidatos a depútado federal Ral 
B1as~. pelo P.M DB, Waldemar Tebaldi. pel 
PDl: do VICe-prefeito Fernando Puppo 
cand1dato pelo PC do B e dos candidatos 
deput~do estadual João Romano, pelo PD. 
e Jose Machado, PT. Uma pesquisa reali 
zada entre os alunos e professores mostro 
que as proposta~ do PC ~o B foram as qu 
provocaram ma1or entus1asmo. 

PC do B faz 2'! 
sAbado vermelho 

no Amazonas 

i 

i 
! •• 

O PC do B de Manaus realizou dia 6 seu 
segundo "Sábado Vermelho'·', ocupando a 
praça _da. Matriz para debater com o povo a 
Constltumte e vender materiais de propa­
ganda como as propostas dos comunistas 
p~ra a nova.Consti!uição,. Com a l?ar~icipa­
çao de. can~1datos. mclus1ve os maJontári~s 
da cohgaçao Muda Ama7.onas. a iniciativa .. 
d~sperta forte interesse do povo, inclusive 
vanos camelôs. Um deles. seu Raimundo. 
que vendé frl!tas na praça, após entrar no 
PC do B mamfestou o descontentamento da 
ca.tegoria com o governador Gilberto Mes­
tnnho: "Eles nos perseguem há muito 
tempo. Agora ameaçaram nos retirar da 
Matri7.. não sei para onde. É por isso que 
vamos votar na oposição". afirmou seu Rai­
mundo. (da sucursal) 

Novos apoios à 
candidatura 
de Aluizio 

A candidatura de Alui7io Arruda a depu­
tado estadual pelo PC do B de Mato Grosso 
já em pleno andamento nos bairros d~ 
Cuiabá. agora foi lançada em mais três 
mu~icípios do interior. Em Cáceres (70 mil 
~ab1tantes..: a 2 15 quilômetros da capital), a 
mau ura ao m omi • m h 
tev . participação de 150 pessoas. Em Tan 
ga ~ Serra. outro município próximo a 

a a. ocorreu um ato marcante de lança­
o, com a Câmara Municipal lotada e 
arra do Garça Aluí7io manteve encon­

tr .. com ~íder.es políticos e poplares e visitou 
vanos ba1rr s. • 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

Habilidade 
nas greves 

O país se encontra cada vez mais envol­
vido em lutas reivindicatórias. Motoris­
tas, bancários, professores, médicos 
entraram em greve nestes últimos dias. Os 
metalúrgicos de São Paulo preparam 
uma grande campanha salarial para 
novembro. Nestas disput<l:S estão presen­
tes o governo, os trabalhadores e os 
pa~rõ.es, cada um com seus próprios 
ObJetivos. 

INTERESSES DISTINTOS 
Os trabalhadores entraram na luta por 

absoluta necessidade. Durante muitos 
anos tiveram o seu poder aquisitivo com­
primido e agora, num regime onde con­
quistaram maiores liberdades democráti­
cas, lutam para obter melhores condições 
de vida e de trabalho. Fazem propostas 
razoáveis e, na grande maioria dos casos, 
cessam o movimento assim que têm aten­
didas reivindicações bás.icas, desmen­
tindo aqueles que os acusam de tentar 
desestabilizar o governo. Percebem que 
houve um relativo aumento nas vendas e, 
conseqüentemente, nos lucros dos 
patrões; criando condições ,favoráveis à 
obtenção de melhorias salaJiais. Guiam­
se pela P.rópria lei da ,oferta e da procura 
capitalista: maior procura de mão-de­
obra acarreta maior· preço da força de 
trabalho. Isto acontece com todas as 
mercadorias. 

Já os patrões entram na luta com duas 
ambições. Por um lado tentam derrotar o 
movimento operário, demitindo suas 
lideranças, fazendo ameaças, concedendo 
menos do que é reivindicado. Mas em 
determinados casos procuram também 
utilizar o movimento reivindicatório em 
seu próprio proveito. Isto é, apresentam 
greves como um argumento para obter 
favores do governo federal. No caso dos 
e.Dll)resários de ônibus. tentaram obter 
novos subsídios ou então elevação das tari­
fas. Em outros setores tratam de conse­
guir uma brecha para furar o congela­
mento - o que não aceitam é reduzir os 
seus lucros. 

PROJETO CENTRISTA 
O governo federal também Juta em 

duas frentes. Não quer furar o Plano Cru­
zado. E neste sentido também não se dis­
põe a fazer concessões aos trabalhadores. 
Mas não tem coragem para obter recursos 
da única fonte possível, que é um trata­
mento diferente no problema da dívida 

, externa. Com isto condena o país a uma 
evasão de quase I bilhão de dólares por 
mês para os cofres dos banqueiros inter­
nacionais. Com vnversão destes recursos 
na produção interna, o Brasil teria amplas 
condições de manter elevadas taxas de 
crescimento econômico, assegurar maior 
independência frente ao capital interna­
cional, elevar o padrão de vida do povo. 

O governo segue os planos da grande 
burguesia, de realizar alguns retoques na 
economia e na política, para adotar um 
modelo que lhe garanta absoluto controle 
da situação. Na busca deste objetivo 
choca-se com a linha da direita, que quer 

, simplesmente manter toda a herança da 
ditadura. Mas também não contenta o 

' povo que quer mudanças em profundi­
dade e a suspensão do pagamento da 
dívida externa. 

HABILIDADE NA LUTA 
Os trabalhadores em suas lutas devem 

levar em conta este quadro. Não lhes in te 
ressa fazer o jogo da direita desestabili­
zando o ~overno. Mas também não 
podem abnr mão de suas justas e necessá-
rias reivindicações. Devem combater os 
patrões e a direita. Mas ter a sensibilidade 
para estabelecer os limites de suas lutas e, 
ao mesmo tempo, forçar o governo a ati­
tudes mais progressistas. Nas greve~, 
quando os patrões também têm interesse, 
saber distinguir claramente o alvo das 
reivindicações dos objetivos patronais, 
para não serem usados como massa de 
manobra. Firmeza e habilidade são duas 
qualidades essenci~is. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

udo gente fina· 
"Como é possível realmente se admitir, num 

país civilizado, essa invasão de privacidade?" 
Pasmem: o autor dessas palavras é o antigo 
todo-poderoso ministro da ditadura militar, 
Antônio Delfim Netto. Sua indignação deve-se 
à divúlgação de fitas gravadas com conversas 
do general Golbery do Couto e Silva, ex-chefe 
do Gabinete Civil do general Figueiredo; Her­
mann Wagner Wey e Antônio Chagas Meirel­
les, diretores do Banco Central. As 
conversações versam sobre negociatas que aca­
baram sendo conhecidas como o "Escândalo 
Coroa-Brastel", e envolvem os ex-ministros 
Delfim e Emane Galvêas; o ex-secretário-geral 
da Secretaria de Planejamento, Flávio Pécora; 
e o ex-presidente do Banco Central, Carlos 
Langom. 

De há muito a população espera não só a 
divulgação, mas também a punição de corrup­
tos que, durante o regime militar, usufruíram a 
seu bel prazer do dinheiro público. Ninguém, 
até o momento, foi punido. A se dizer a ver­
dade, nenhum caso foi apurado a fundo. E o 
pior: personagens que já são identificadas pela 
população como marginais de gravata, como 
Delfim Netto e também o ex-ministro Abi 
Ackel - aquele do contrabando de pedras pre-

'1 ciosas -, ainda se candidatam à Constituinte 
pelo PDS. 

O PODER LEGISLATIVO NO BRASIL: 

Rico, covarde e vazio! 
Depois de uma sucessão 

de gigantescos comícios por 
todo o país, na mais memo­
rável campanha política da 
his.Wria do Brasil- a campa­
nha das diretas já -, o povo 
brasileiro viu seu sonho 
esbarrar na votação da 
emenda Dante de Oliveira, 
quando um grupo d.e depu­
tados adestrados pelo 
regime militar impediu a 
aprovação do projeto não 
dando o quorum de dois ter­
ços necessários, marcando 
ç:op}. triste Il,lemória o p~pel 
do Poder Legislativo neste 
grandioso episódio da histó­
ria política de nosso país. 

As diretas não passaram, 
mas passou o regime militar. 
Hoje a nação respira ali­
viada um clima de maiores 
franquias democráticas; 
convocou-se a Assembléia 
Nacional Constituinte, que 
embora nem livre e nem 
soberana, pode ajudar o 
povo a encontrar dias 
melhores. 

Naturalmente a fututa 
Constituinte discutirá o fun­
cionamento e as atribuições 
do Poder Legislativo. Mas 
não se trata de proclamar 
princípios a respeito do que 
seria o Legislativo no futuro 
socialista, e sim resolver o 
problema de mudá-lo para 
servir aos interesses da 
democracia e da soberania 
nacional. 

Muita mordomia e 
pouca credibilidade 

A verdade é que o povo 
não vê o Legislativo como 
um poder no Brasil. Dificil­
mente erra o jurista Rai­
mundo F ao r o quando 
afirma que no Brasil o Poder 
Legislativo não é poder e 
nem legisla. Pode-se dizer do 
nosso Parlamento que ele 
tem o desprezo das classes 
dominantes, que jamais 
viram nele um instrumento 
confiável para exercer seu 
domínio; e a desconfiança 
dos trabalhadores, que 
pouco ou nada vêem o Con­
gresso Nacional aprovar em 
seu favor, mesmo que elejam 
deputados ou senadores a 
cada quatro anos. 

Em Alagoas um cidadão 
escreveu a um jornal para 
dizer que tinha a impressão 
de estar sendo roubado toda 
a vez que passava em frente 
da Assembléia Legislativa 
do seu Estado. Certamente 
ele tinha conhecimento de 

· que naquela "Casa de Leis" 
super-funcionários chegam 
a ganhar até 350 mil cruza­
dos, enquanto em alguns 
municípios alagoanos pro­
fessores recebem menos de 
100 cruzados por 30 dias de 
trabalho. A tal ponto che­
gou o escândalo dos marajás 
alagoanos que o deputado 
Eduardo Bonfim, destacado 
por participar ativamente 
das lutas populares locais. 

ganhou imensa notoriedade 
e prestígio quando rejeitou o 
carro oficial, a gasolina e as 
no.meações (geralr:nente de 
parentes) oferecidas aos 
membros do Poder Legisla­
tivo no Estado. 

Não se pode dizer que a 
imagem dos nossos legisla­
dores seja apenas a dos pia­
nistas que votam em Brasília 
por colegas ausentes ou a do 
deputado do PDS paulista 
que recebe religiosamente 
sep, salários em nunca com­
parêcer ao plenário.' As 
e?tcessõ~s existem, ~ são 
honrosas. Em 1973 o depu­
tado Francisco Pinto foi 
preso pelo regime militar 
por denunciar de forma con­
tundente o sanguinário dita­
dor chileno Augusto Pino­
chet. Outros como Alencar 
Furtado e Lisâneas Maciel 
foram cassados por denun­
ciarem os crimes dos gene­
rais, e hoje pode-se encon­
trar um punhado de deputa­
dos que marcaram sua 
atuação defendendo os inte­
resses populares ou baten­
do-se pela democracia e pela 
soberania nacional. 

Os generais de 64 forja­
r'am um hegislativo dócil, de 
rédeas curtas e sem nenhum 
poder de fato. Antes deles 
Getúlio fechara o Con­
gresso, em 1937, e proibira o 
funcionamento de todos os 
partidos políticos. Mas o 
Legislativo no Brasil já nas­
ceu fraco e cercado de amea­
ças por todos os lados. 

D. Pedro queria uma 
Constituição "digna do Bra­
sil" e dele, e que considerasse 
o imperador "sagrado e 
inviolável". Fez a indepen­
dência interessado mais em 
salvaguardar interesses da 
coroa e dos portugueses resi­
dentes no Brasil do que em 
consagrar princípios de 
soberania da nação e do 
povo. Tanto é que bastou a 
Constituinte ameaçar tais 
privilégios para que ele a dis­
solvesse e prendesse seus 
membros. 

A base escravista e de 
monocultura da sociedade 
permitia ao imperador fazer 
a primeira Constituição do 
Brasil independente ao seu 
estilo e rigor. Por denunciá­
la e desafiá-la, Frei Caneca 
terminou fuzilado, e sobre o 
fato disse Tobias Barreto 
tempos depois: "O Brasil 
não se constitui, foi consti­
tuído". 

Muito embora até hoje o 
nosso Congresso não !Çossa 
legislar sobre matéria .i a 

tivo dotado de funciona­
mento democrático e de 
atribuições que possam 
refletir nos seus debates; os 
anseios e aspirações das 
massas operárias da cidade e 
do campo; da juventude 
estudantil; das mulheres e da 
imensa maioria do povo que 
deseja viver num país mais 
justo, com mais liberdade e 
independência. 

Subiu o nível de consciên­
cia e a participação popular, 
mas as instituições políticàs 
continuám defasadas, a 
Legislativo é um exemplo 
disso. Os trabalhadores do 
campo e da cidade, mesmo 
sendo a maioria da nação, 
têm uma inexpressiva repre­
sentação no Congresso 
Nacional. São 474 deputa­
dos federais e 60 senadores, 
nenhum camponês e somen­
te dois operários: Aurélio 
Peres (PC do B - SP) e 
Djalma Bom (PT-SP). Já os 
industriais e fazendeiros 
somam a grande maioria dos 
parlamentares, exercendo 
diretamente o mandato atra­
vés de seus paus-mandados. 

A reforma política no 
Congresso Nacional terá 
que abrir o parlamento aos 
construtores do país, crian­
do uma bancada de operá­
rios e camponeses com um 
representante de cada por 
Estado. Uma medida desse 
nível terá que ser acompa­
nhada por um critério de 
representação proporcional 
entre os Estados. Enquanto 
no Acre cada parlamentar 
corresponde a 16 mil eleito­
res. em São Paulo essa rela­
ção sobe para 266 mil, ou 
seja, se respeitada a relação 
eleitor-parlamentar, tería­
mos em São Paulo 1000 
deputados federais e não os 
60 atuais! 

Porém o processo de 
democratização do Con­
gresso Nacional não fica só 
aí. Mesmo depois de enter­
rado o regime militar, não 
foram devolvidas as prerro­
gativas usurpadas neste 
período. A função de legislar 
tem origem prática nas has­
tes do Executivo, de onde se 
originam as matérias de seu 
interesse, enquanto as pro­
posições dos congressistas 
mofam nas gavetas qas 
comissões. Proposições que 
alteram a Lei de Greve, 
espúria e ultrapassada, ou 
mesmo as que tratam de 
assuntos trabalhistas mais 
gerais, aguardam um passe 
de mágica que lhes retirem 
do sono eterno. 

ceira, nem criar despesa s le1s a bitrári - ... -_, 
orçamentárias o seq er LSN, cont nua 
votar acordos c• m FM I forças onse 
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Morte aos reis da França 
e ao povo da Nicarágua 
De nada adiantaram as 

tentativas de manobras 
dos girondinos; a Con­
venção não voltaria atrás 
no julgamento e condena­
ção à guilhotina de Lu(s 
XVI e Maria AntOnieta. 
os ex-todo-poderosos reis 
da França. Era a açlo 
implacá:vel da burguesia 

nort\'OO!rei~ária rfram:1eta 
usando seu Poder Legis­
lativo - a Convenção -e o 
vigor das massas revolu­
CÍ'?nárias para aniquilar a 
anstocracaa. 

Ante o protesto de 
governos e povos de todo 
o mundo, e o repúdio de 
organizações democráti­
cas e humanitárias norte· 
americanas, o Congresso 
dos Estados Unidos ter­
minou por aprovar uma 
verba de I 00 milhões de 
dólares para a guerra con­
tra o povo da Nicarágua. 
t: a burguesia imperialista 
usando todas as suas jns· 
tituições, inclusive o par• 
lamento, para acumular 
riquezas e escravizar 
povos. 

Idealizado pelos filósó­
fos franceses do ~lo 
XVIII, o Poder Legisla· 
tivo em sua forma bur­
guesa acompanha a traje· 
tória da claue que o 
gerou. Fonte de afirma­
ção das liberdades quan-

rio, e o Legislativo funciona 
como um cartório homolo­
gador do que vem do Execu­
tivo, tolhido, limitado e 
dependente. 

Parlamento deve ser 
ativo e responsAvel 
. Sal!a aos olhos o poder do 

dmhetro. O presidente do 
PTB paulista afirmou que o 
partido de Ermírio de 
Moraes gastará 15 milhões 
de cruzados na campanha ao 
governo, à Assembléia 
Legislativa e à Constituinte. 
Porém somente os 200 Pas­
sats OKm adquiridos ultra­
passam essa cifra. Some-se a 
isto a fortuna investida em 
out-doors, cartazes, kombis 
com som etc. A U DR leiloa 
gado e faz caixinhas milio­
nárias contra a reforma 
agrária na Constituinte. A 
poderosa Fiesp quer eleger 
_I 00( dos constituintes e para 
1sso 12 grandes empresários 
pau~istas se cotizaram 

do a burguesia delas 
precisava ou estorvo des-­
cartado quando não cor· 
responde aos seus interes· 
ses. Hitler simplesmente 
toc.ou fogo no Parla­
mento alemão; Reagan 
enfia goela abaixo de 
deputados e senadores as 
verbas de guerra contta 
humanidade Marpre 
Thatcher não se deu ao 
trabalho de qualquer 
explicação ao parlamento 
bntânico sobre as opera­
ções mais fundamentais 
da agressão contra o povo 
argentino na Guerra das 
Malvinas. 

No mundo capitalista o 
parlamento vai cum­
prindo bisonhamente seu 
papel de homologador 
das decisões dos Executi· 
vos - quando muita troca 
dirigentes impopulares e 
corruptos por outros. até 
o próximo surto de ititpo­
pularidade e corrupção. 
Nos paises dependentes 
chegam a refletir os 
anseios {'Btrióticos e 
democráticos do povo 
quando funcionam com 
algumas prerrogâtivas. 
Nas ditaduras, simples­
mente submissos ou 
fechados, para que lá nlo 
ecoe qualquer voz de 
discordância com o titere 
de plantão. 

o apoio nos setores popu­
lares. 

Junta-se a isso a limitação 
da liberdade de propaganda 
e restrição no tempo.· As 
grandes agremiações parti­
dárias (PMDB, PFL etc) 
abocanham a maior parte do 
horário de propaganda gra­
tuita no rádio e televisão e os 
partidos recentemente lega­
lizados ou formados sãc 
prejudicados. 

A Constituinte deve refle­
tir o atual estágio social, eco­
nômico e político do pais e 
conter dispositivos que per­
rt:JÍtam sempre que necessá­
no seu aJuste às novas 
situações, já que o Brasil 
vive um processo de mudan­
cas na consciência popular. 
ainda não refletida na super­
estrutura do país. Transfor­
mar o parlamento numa 
instituição ativa. responsá­
vel juntamente com o 
Executivo pelos destinos do 
país, atento aos movimentos 
sociais, caixa de ressonância 

as reivin icações o povo. 
espaço de denúncia contra 
os poderosos. enfim, instru­
mento eficaz contra a dita­
dura do Executivo e ativo 
participante da vida nacio­
nal. (Aldo e Apolinário 
Re • 



Aumentou a demanda nos vi1o.,, le,ando ào; nuHns oo; lucros das empre.,as 

Aeroviário: avião 
lotado, bolso vazio 

No dia 20 de setembro 
será formalizada em Recife a 
criação da União Nacional 
Aeroviária (UNA). durante 
a posse da nova diretoria do 
Sindicato dos Aeroviários 
de Recife. Este trabalho uni­
ficado da categoria será uma 
importante arma. principal­
mente para a campanha 
salarial que se aproxima c 
onde o patronato já dá mos­
tras de intransigência. 

A UNA é composta pelos ~ 
Sindicatos dos Aeroviários~ 
no Estado de São Paulo. u 
Sindicato Nacional dos 0 
Aeroviários e Sindicatos dos&.,.,,.::!:!"'...._. 
Aeroviários do Recife. Valadão: "Bolso do aeroviário ficou congelado" 
abrangendo a fotalidad'e da 
categoria, cerca de 50 mil. ÃO SINDICAl 
Um dos seus primeiros obje- RENOVAÇ • ' 
tivos será a campanha sala- Esta unidade só foi possí­
rial unificada. cuja data-ba- vel graças à renovação ocor­
se é I'~ de dezembro. Serão rida nas diretorias destes 
editados jornais e boletins de sindicatos nos últimos três 
campanha conjuntos. anos. Tanto aeronautas 

A perspectiva dos aero­
viários (trabalhadores da 
aviação comercial que per­
manecem em terra) é de se 
unificarem também com os 
aeronautas (pessoal de 
bordo dos aviões). Para o 
presidente em exercício do 
Sindicato dos Aeroviários 
no Estado de São Paulo, 
Edneilson Sena Valadão. 
"os patrões sempre jogam na 
divisão. E nós já sofremos na 
pele com isto. Na medida 
que você parta unido para a 
campanha salarial, o patro­
nato te respeita mais". 

como aeroviários tinham 
uma tradição de lutas antes 
do golpe de 64. quand~ 
houve intervenção nos sindt­
catos. A retomada desta tra­
dição começou em São 
Paulo onde foi organizado o 
Movimento de Oposição e 
Luta dos Aeroviários 
(Mola). que no início de 
1984 assumiu a direção do 
sindicato. No final do ano 
passado foi o único sindi­
cato da categoria a puxar 
uma greve pelo trimestral e 
por aumento de· salários. 
Com a vitória da opostçao 
no Sindicato Nacional dos 

Aeroviários, com sede no 
Rio de Janeiro, e com a recicla­
gem da diretoria da entidade 
sindical do Recife abriu-se a 
possibilidade de um traba­
lho conjunto. 

Em São Paulo estão con­
centrados 12 mil aeroviá­
rios. cujo piso salarial é de 
Cz$ 1.451. Com o Plano 
Cruzado houve um grande 
aumento da demanda de 
vôos comerciais com o con­
seqüente crescimento da 
lucratividade das empresas 
do setor. Por seu lado. os 
aeroviários perderam o 
abono conquistado na con­
venção coletiva e os salários 
permaneceram congelados 
apesar da inflação que aí 
está. A categoria reclama 
que "os aviões estão lotados 
e seus bolsos congelados". 

Marítimos se unem contra 
as multinacionais do oceano 
Realizou-se em Brasília de 

8 a li de setembro o seminá­
rio promovido pelo M inisté­
rio dos Transportes para 
debater a proposta para a 
nova Política Nacional de 
Navegação e Marinha Mer­
cante (PNNM M). Sérias crí­
ticas foram apresentadas ao 
anteprojeto do governo. 
acusado de entreguista e de 
favorecer as empresas 
estrangeiras. Trabalhadores 
marítimos e armadores 
nacionais distribUI'ram um 
documento conjunto aler­
tando que se forem coloca­
das em prática as medidas 
preconizados pelo ministro 
dos Transportes. o resultado 
"será o colapso do trans­
porte marítimo brasileiro de 
longo curso". 

Cerca de 90% do comércio 
exterior brasileiro é feito por 
via marítima, envolvendo 
cifras em torno de 4 bilhões 
de dólares. As empresas 
multinacionais cobiçam 
abocanhar este bolo total­
mente e têm poderosos loh­
hies atuando no país. Contra 
esta ameaça à nossa sobera­
nia os trabalhadores maríti­
mos estão procurando agir 
unificados. No último dia 2 
nove entidades de trabalha­
dores marítimos criaram a 
Unidade Sindical da Orla 
Marítima d'e Santos (Usoms). 
movimento intersindical que 
propõe "lutar contra a 
entrega da marinha mer­
cante e do complexo portuá­
rio nacional ao capital 
estrangeiro". Nesta reunião 
foi aprovada a sugestão de se 
ampliar a Usoms a nível 
nacional. 

O presidente do Sindicato 
Nacional dos Oficiais de 
Náutica e Práticos de Portos 

r 

da Marinha Mcrcantecriticou 
o regulamento de participação 
no seminário de Brasília. 
Segundo ele. "além de res­
tringir a inscrição de sindica­
tos de trabalhadores com­
prometidos com a posição 
nacional. dá à Empresa Bra­
sileira de Pla.neiamento de 
1 ramqwrtes (Geipot) o 
poder final de decisão sobre 
quem vai e quem não vai 
participar dos trabalhos 
com direito a voto. O regula­
mento não passa de uma 
trama macabra visando faci­
litar o entreguismo ao capi­
tal estrangeiro". 

ALEMÃES EUFÓRICOS 

Há duas semanas os jor­
nais alemães se mostravam 
eufóricos com as propos. ,!' 

do Ministro dos Transpcr­
tes. Reinaldo Tavares. para 
o setor da marinha mercante 
c inclusive da construção 

naval. E Tavares declarou ;:\ 
imprensa que não abrirá 
mão dos princípios da polí­
tica de navegação proposta 
por sua pasta. 

O anteprojeto do Ministé­
rio dos Transportes extingue 
o setor de navegação da­
Companhia Siderúrgica 
Nacional; conduz o Lloyd 
Brasileiro à inadimplência; 
extingue a superintendência 
de granéis do Lloyd Brasi­
leiro; cria condições para 
reduzir ao mínimo a frota 
própria brasileira de navios 
de carga geral; permite que a 
frota de granéis seja consti­
tuída totalmente de navios 
estrangeiros afretados; pos­
sibilita que novas empresas 
operem sem nenhum navio 
próprio durante seus primei­
ros 18 meses e durante todo 
o tempo de contratação a 
construção de a penas uma 
tlllil'a unidack. 

DE 15 A 21/09/1986 

A ofensiva de direita 
contra as paralisações 

não foi considerado pelo mi­
nistro. 

As atitudes do governo partem 
de uma idéia fixa: as greves são 
contra o Plano Cruzado. O minis­
tro Dilson Funaro, da Fazenda, 
deixou isto muito claro quando 
afirmou, na segunda-feira, no 
Palácio do Planalto, que "o 
governo fará tudo o que estiver ao 
seu alcance para coibir as greves, 
que são convocadas para distor­
cer e comprometer o Plano 
Cruzado". 

Mas o próprio líder do governo 
na Câmara Federal, deputado 
Pimenta da Veiga, foi forçado a 
reconhecer que as reivindicações 
dos trabalhadores normalmente 
são muito justas, porque os salá­
rios são muito baixos. 

A greve dos bancários 
tem provocado declara­
ções desencontradas das 
autoridades governamen­
tais. O ministro Paulo 
Brossard. da Justiça. afir­
mou que "já é tempo do 
nosso país. que esteve des­
vairado pelo arbítrio. se 
reconciliar com a lei ... " 
Mas não ficou claro que 
isto signifique um repúdio 
ao tempo da ditadura. 
Pelo contrário. a afirma­
ção ficou mais com o tom 
de uma ameaça. pois o 
ministro no caso se refere 
à Lei de Greve. um dos 
intrumentos mais duros 
dos tempos em que o país 
esteve "desvairado pelo 
arbítrio" e que não foi 

Brossard usa instrumentos do arbítrio revogado até o momento. 
De fato as reivindicações dos 

bancários são modestas: Piso 
salarial de Cz$ 3 mil; 26,5% de 
aumento; I 0% de produtividade; 
100% do IPC de março a agosto 
sem o expurgo dos empréstimos 
compulsorios; estabilidade no 
emprego. E as exigências dos pro­
fessores. funcionários públicos e 
outras categorias são igualmente 
razoáveis. 

Da mesma forma ficou a desestimular os trabalhadores 
dúvida se a tal referência à recon- com o uso dos meios de 
ciliação com a lei não deveria 
valer também para os pecuaristas 
e frigoríferos que continuam 
escondendo a carne ou cobrando 
ágios. para as grandes empresas 
que sonegam produtos para o 
mercado ou que fazem maquia­
gem nas mercadorias para elevar 
o preço. 

USO DO ARBÍTRIO 

Além disto, outros instrumen­
tos do arbítrio têm sido mobiliza­
dos para combater as greves sem 
nenhuma justificativa razoável. O 
mesmo ministro Brossard telegra­
fou a todos os governos estaduais 
oferecendo os serviços da Polícia 
Federal para manter a ordem e os 
jorna\s falam que o sr. Romeu 
Tuma terá papel de destaque no 
comando antigreve formado pelo 
governo. O SNI também se intro­
mete no assunto e fez um relatório 
"reservado" ao presidente Sarney 
sobre o movimento grevista, esta­
belecendo uma estratégia para 

comunicação. 

O SNJ não se limita a isto. 
Atreve-se também a dar opinião 
sobre o movimento. Segundo o 
general Ivan de Souza Mendes, 
ministro-chefe do SNI, "a maioria 
dos bancários não quer a greve". 
Segundo ele a paralisação é mani­
pulada pelas cúpulas. O fato dos 
bancários realizarem sucessivos 
encontros e assembléias nos Esta­
dos não quer dizer nada. A men­
talidade imperante neste órgão 
continua a mesma, tudo é 
conspiração. 

IDÉIA FIXA 

Para justificar estas atitudes 
repressivas e antidemocráticas o 
ministro da Justiça alega que a 
greve dos bancários e outras não 
se a têm aos problemas de salários 
e condições de trabalho. O fato 
dos bancários denunciarem cerca 
de 150 mil demissões no setor e 
que 46% da categoria recebe 
menos de três salários mínimos 

A realidade inegável é que 
houve um aumento muito grande 
dos lucros dos patrões neste 
período, com a consequente 
sobrecarga de trabalho e de horas 
extras sobre os trabalhadores. 
Acrescenta-se a isto que os furos 
no congelamento dos preços caem 
também sobre as costas dos assa­
lariados. O recurso à greve é por­
tanto um movimento de defesa de 
direitos elementares. Só os inimi­
gos da democracia recusam-se a 
conviver com as paralisações de 
trabalho como forma de {)ressão 
para obter melhorias sala11ais. Só 
os inimigos da democracia podem 
voltar a apelar ao SNI e Polícia 
Federal para reprimir os movi­
mentos reivindicatórios dos 
trabalhadores. 

As greves planejadas 
Categoria Base Reivindicações 

Bancários/ nacional 
..--n '-, ~ ~ 1 800 mi( I 26,5 de aumento, piso de 

.. 
Cz$ 3 mil e estabilidade 

Previdenciários/nacional 230mil Gratificação de 80% para 
todos, aumento de 12 
referências e jornada de 
seis horas de trabalho 

Professores/São Paulo 196 mil Piso de cinco salários mrnimos 

Servidores da Saúde/ Piso de três mrnimos e 
São Paulo 40mil jornada de seis horas 
Servidores da Educação/ 

43 mil Piso de três mrnimos São Paulo 
Servidores da Agricultura/ Piso de três mrnimos e 
São Paulo 15 mil plano de carreira 

Servidores da Sabesp 20mil Reenquadramento salarial 
e aumento de 20% para as 
funções operacionais 

Servidores do Correio/ Piso de Cz$ 3. 300,00, 
São Paulo 20mil readmissão dos punidos 

na greve de 1985 
Médicos/São Paulo 10 mil Equiparação salarial com 

o lnamps 
Estivadores I Santos 5mil Pagamento do descanso 

semanal 
Securitários/São Paulo 40mil Reposição de 30% e piso de 

Cz$ 2,5 mil 
Engarrafadores de Gás/ 

1.5 mil 
Aumento de 60%, folga aos 

Campinas - São Paulo sábados e estabilidade 
Petroleiros/ São Paulo 8,5 mil Aumento de 32% e 

produtividade de 1 0% 
Vigilantes/Rio,de Janeiro 40mil Piso de Cz$ 1,8 mil 
Servidores da Light/ Abono salarial de 25% 
Rio de Janeiro 30mil retroativo a janeiro 
Metalúrgicos de Aumento salarial 
Volta Redonda/RJ 35 mil 

Total de trabalhadores em luta - 1.534 mil 
Fonte: Sindicatos e o jornal Gazeta Mercantil 

Observação: Este levantamento das categorias mobilizadas para greve e parcial. Outras 
bases sindicais se organizam para lutar por aumentos salariais ainda neste mês de setembro. 

CGT de Minas faz seu primeiro 
congresso com 150 entidades 

A Central Geral dos Trabalha­
dores- CGT - realizou nos dias 6 e 
7 um congresso estadual em Belo 
Horizonte consideravelmente 
mais avançado do que parecia ser 
possível a princípio. Participaram 
}00 delegados. de 150 entidades 
sindicais mineiras - um número 
respeitável. a despeito da pre­
sença ainda pequena dos Sindica­
tos de Trabalhadores Rurais. 
bastant e ·\ oc; 
pauta i c.luiu 
a eleiçã dtr 

ção de que só "as entidades 
filiadas à CGT" poderiam partici­
par. Só no decurso da preparação 
foi possível chegar a uma posição 
mais flexível. condizente com o 
caráter aberto da Central e com a 
realidade do sindicalismo atual. 

Fruto da maior abertura. avan­
çaram também as resoluções. O 
congresso reafirmou as delibera­
ções adotadas na fundação da 

"i-~ · rço n1 Pr ía 
.. -.--~· .... ~ .. ' r I 

salarial inclusive através da greve. 

NOVA DI~EÇÃO 
O congresso elegeu também 

uma nova direção para a CGT­
MG. em substituição àquela esco­
lhida. em caráter provisório, pela 
bancada mineira em Praia 
Grande. Duas diretorias regio­
nais. Oeste e Sul. ficaram vagas 
para preenchimento após consul­
tas às bases locats Segundo 
Welhngton 1 c1xeira. presidente 
da Fitee, eleito primeiro secretá­
rio da CG L "houve um a­
vanço; a chapa atual é mais pro­
gressista. representa melhor a 
CGT do Fstado do a direção· 
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Assembléia de previdenciários em São Paulo decide pela paralisação 
i Previdenciários cruzam 

os braços nos Estados 
Representantes dos servi­

dores da Previdência Social 
de 16 Estados, reunidos em 
São Paulo nos dias 6 e 7, 
decidiram paralisar o traba­
lho a partir do dia 11. As 
negociações com o governo 
vêm desde o final maio, 
quando da realização do 2<? 
Congresso Nacional das 
Associações de Previdenciá­
rios, em que foi aprovada a 
pauta de 34 reivindicações. 
Ficou estipulado que 5 de 
setembro seria a data limite 
para as autoridades darem sua 
resposta, o que não ocorreu. 

Um dos pontos da pauta 
.. de reivindicações é a aprova­

ção de um novo Plano de 
Carreira Previdenciária 
(PCP). Para tanto foi for­
mada uma comissão paritá­
ria para discutir o assunto. 
Foi com surpresa que os pre­
videnciários ficar;~rn sabendo 
<lue o ministro da Previdên­
Cia entregou recent~m~nte ao 
presidente da Repubhca um 
anteprojeto do PCP, sem que 
a comissão tivesse discutido 

previamente . Segundo a 
Fenasps (Federação das 
Associações de Servidores da 
Previdência Social), este 
anteprojeto não atende aos 
anseios dos previdenciários. 

Este fato acirrou ainda 
mais os ânimos dos funcioná­
rios da Previdência. A reação 
do governo contra os grevis­
tas· promete ser dura . O 
ministro da Previdência 
autorizou a contratação de 
novos funcionários, em 
regime de excepcionalidade, 
para substituir os que possi­
velmente forem dem1tidos 
durante o movtmento. Jairo 
Coutinho, diretor da Fenasps, 
afirmou que o ministro 
"enviou telex a todas as nos­
sas unidades, ameaçando os 
grevistas com punições". 

Os previdenciários foram 
uma das categorias que mais te­
ve perdas salariaisduranteos21 
anos de ditadura militar. Há 
vários anos que eles vêm se 
mobilizando em busca da 
reposição destas perdas sala-

riais e pelo direito de sindica­
lização. A última mobiliza­
ção a nível nacional foi a 15 
de julho quando fizeram 
greve de advertência de 24 
horas. Em agosto São Paulo 
fez uma paralisação isolada, 
de 15 dias, fora do calendário 
aprovado no Congresso, sem 
nenhuma conquista. Zelma 
Cavalçante, vice-pre'sidenta 
da Associação dos Previden­
ciários do Piauí e integrante 
do Comando Nacional de 
Greve, acha que "esse ano o 
·movimento da categoria cres­
ceu muito. Atualmente 
vários Estados estão prepara­
dos para a ·greve" . 

Os previdenciários querem 
a extensão da gratificação de 
80% para todos os funcioná­
rios (atualmente só quem tem 
curso superior recebe este 
percentual e o restante ape­
nas 40%); 12 referências; 30 
horas de trabalhos semanais; 
Plano de Carreira Previdên­
ciária e direito a sindicaliza­
ção, entre outros pontos. 

Co~~utores· lutam para 
garanti·r decisao do TRT 

Os motoristas e cobrado­
res de transporte coletivo, 
que no dia I'? realizaram uma 
greve que paralisou a Grande 
São Paulo, não utilizarão 
novamente esse recurso. A 
hipótese de nova paralisação, 
prevista para o dia 11, foi 
descartada na assembléia da 
categoria realizada na 
quarta-feira, dia 10. A 
reunião contou com um 
reduzido número de traba­
lhadores - menos de 50 de 
uma categoria com mais de 
50 mil na base. 

A assembléia decidiu ape­
nas pressionar o prefeito Jâ­
nio Quadros e a Transurb 
(sindicato patronal) para que 
não entrem com recurso em 
Brasília contra a decisão do 
Tribunal Regional do Traba­
lho de São Paulo. Este conce­
deu 5,8% de aumento salarial 
aos condutores, que somado 
ao ~PC de março a agosto 
equtvale a um reajuste de 
cerca de 10%. Apesar do 
aumento ser irrisório, o 
patronato e a prefeitura estão 
furiosos, exigem que este seja 

repassado para o preço das 
passagens de ônibus. 

"O acordo não satisfez a 
nossa classe, mas infeliz­
mente não conseguimos 
mobilizá-la para uma nova 
greve", explica João Alves do 
Nascimento, presidente do 
Sindicato dos Condutores. 
Segundo ele, vários fatores 
desmobilizaram a categoria. 
"Fizemos uma greve pode­
rosa, com maciça adesão dos 
trabalhadores e o apoio da 
população. Mas, mesmo com 
essa demonstração de força, 
não conseguimos arrancar 
um reajuste melhor. Isto des­
contentou a base. Alguns ati­
vistas inclusive criticaram o 
fato da greve ter durado ape­
nas um dia. Queriam conti­
nuá-la, mesmo sabendo que a 
repressão ia ser pesada. Além 
disso, houve as ameaças do 
Jânio Quadros. No' dia da 
greve ele demitiu mais de 600 
funcionários da CMTC . 
Depois recuou, readmitindo 
todo mundo, mas ameaçou 
que se houvesse nova greve 
não perdoaria ninguém. Isto 
também gerou certo temor e 

Na greve do dia 1~ não saiu nenhum ônibus da ~aragem Catumbi desmobilização". 

Delegado invade sindicato em Capelinha 
A presidenta do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de 
Capelinha, no Vale do Jequi­
tinhonha, Minas Gerais, foi 
intimada a comparecer na 

elagacia de polícia sob a 
mira da metralhadora do 
delegado e de um detetive, 
que invadiram a sede da enti­
dade. O delegado, Agostinho 
Soares Duarte. queria intimi­
dar Maria Rita e convencê-la 
a abandonar a defesa de sete 
trabalhadores rurais que 
mantêm regime de parceria 
com o fazendeiro Gérson 
Martins de Oliveira. 

Desde novembro passado 
o sr. Gérson tenta expulsar 
de suas terras sete famílias de 
trabalhadores rurais que 
vinha explorando a troco de 
um s.alário de sete cruzados 
por dia. Em nov.cmhro dei­
xou de pagit-los pro i h indo-o!'. 

também de continuar plan­
tando para sua subsistência 
como sempre fizeram. 

Solicitado pelos trabalha­
dores o sindicato tentou via­
bilizar um acordo. Como não 
houve aceitação do proprie­
tário o sindicato entregou o 
caso à Justiça . Vendo-se 
apertado o fazendeiro recor­
reu à polícia, que sem 
nenhum mandato judicial 
deslocou-se para a fazenda. 
Lá o delegado e um detetive. 
ambos armados. passaram a 
intimidar os trabalhadores . 
O detetive. de metralhadora 
em punho, ameaçou : "Se 
continuarem a trabalhar 
corto todo mundo na bala". 

Depois disto deslocaram­
se para o sindicato. invadi­
ram a sua sede e obrigaram a 
prcsidcnta Maria Rita a 
acompanhit-los. Na delega-

cia, diante do proprietário, 
Sr. Gérson, fizeram ameaças 
a Rita e acusaram o sindicato 
de provocar a confusão. 

Maria Rita com grande 
dignidade afirmou que não 
discutiria com o delegado e 
que a resposta era o encami­
nhamento do caso na Justiça. 
Diante desses fatos o sindi­
cato está movendo um pro­
cesso trabalhista e abriu ação 
judicial contra o delegado 
Agostinho. Uma comissão 
dos trabalhadores. dirigida 
por Maria Rita. denunciou o 
fato no Congresso Estadual 
da CGT que se realizava em 
Belo Horizonte. recebendo 
imediata solidariedade. A 
nova diretoria da CGT 
acompanhou Maria Rita à 
Secretaria de Segurança 
pedindo providências. inclu­
sivt· garantia de vida . 

Professores param aulas 
em todo São Paulo 

No primeiro dia da greve dos 
professores da rede estadual de 
ensino de São Paulo a adesão 
atingiu cerca de 70 a 80% da 
categoria. Para alguns dirigen­
tes sindicais este nível de para­
lisação era "surpreendente", 
pois das quatro entidades que 
representam o professorado, 
apenas uma optou pela greve. 
O magistério paulista luta por 
um piso de cinco salários­
mínimos. 

O magistério paulista entrou 
dividido na greve iniciada dia 10, 
o que dificultou fazer uma parali­
sação total. Das quatro entidades 
que realizaram assembléia, ape­
nas a convocada pela Apeoesp 
(Associação dos Professores do 
Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo), ·reunindo cerca de 7 mil 
docentes, decidiu entrar em 
greve. Nas assembléias da Apase 
(Associação Paulista dos Super­
visores de Ensino), da CPP (Cen­
tro do Professorado Paulista) e da 
Udemo (União dos Diretores de 
Escolas do Magistério Oficial) se 
optou pela não paralisação das 
atividades. 

Desde o mês passado que as 
quatro entidades que representam 
os 180 mil professores da rede ofi­
cial de São Paulo lutam unifica­
das pela conquista de um piso de 
cinco salários-mínimos. Logo 
após a manifestação que reuniu 
40 mil docentes em frente ao Palá­
cio dos Bandeirantes, dia 26 de 
agosto, o governo concedeu 
aumento em duas etapas de 40, ?o/c 
para os professores e 55o/c aos 
diretores e supervisores de ensino. 

O ma~istério luta para repor as perdas salariais 

AUMENTO E PRESSÃO 

Com as seis referências conce­
didas (três em I ~ de setembro e 
três em I~ de dezembro) um profe­
sor de nível I, em início de car­
reira, trabalhando meio período, 
terá uma elevação em seus salá­
rios de Cz$ 2.230 para Cz$ 3. 137. 
No entanto, o secretário da Edu­
cação, José Aristodemo Pinotti. 
prometeu descontar as faltas de 
quem não for trabalhar. Os 

aumentos c o ncedido s pe lo 
governo c as ameaças aos grevis­
tas fizeram com que parte da catego­
ria optasse pela não paralisação, ape­
sar de ·continuarem rei vindicando 
o piso de cinco salários-mínimos. 
cerca de Cz$ 4 mil. 

Daniel José Teixeira, professor 
nível 111, presente à assembléia 
convocada pela Apeoesp. acha 
que "o fato da categoria sair divi­
dida prejudica, mas temos condi­
ções de ir à greve assim mesmo". 
Os supervisores de ensino irão tra-

professora nível I ganha menos que um cobrador de ônibus 

halhar. mas a . presidenta da 
Apase. Má rcia Scaramello. disse 
que eles não irão "servi rd{" instru­
mento de p~essão do governo e 
fi sca lin r as escolas". Lili,an Mar­
ti ns. uma das lideranças dos pro­
fessores. que há vá rios anos 
part icipa das mobi lizações da sua 
catego ria . é de opinião que "a 
greve é a forma de se conseguir do 
governo as reivind icações". 

O fa to do governo não explicar 
com clareza os gastos reais com a 
educação contribuiu para exacer­
ba r os ânimos do professorado. 
Segundo levantamento feito pela rf 
Apeoesp, as autoridades governa='! 
mentais pedi ram uma suplemen­
tação de verbas no valor de I ,5 
bilhão de cruzados pa ra cobrir o 
aumento dado aos professores, 
sendo que estes gastos correspon­
deriam a somente 870 milhões de 
cruzados. Indagado, o secretário 
de Educação reconheceu que não 
sahia quarto o e· ·-:r"lo _1:1~1 ., 

,JnJ LdU~..i ~:.u . ' J... t lHO:', 

Lise te G ouveia, professora de 
Va linhos - como tantos outros -
votou pela greve e declarou à TO: 
"O governador só pode provar 
que não tem condições de nos dar 
o aumento que pedimos se ele 
apre sen ta r os números para 
comprovar". 

Médicos paulistas cobram do 
governo equiparaçao salarial 

A greve dos médicos do Estado 
de São Paulo ameaça tornar-se 
uma nova novela com muitos 
capítulos. O governo, que já havia 
atendido a orincioal reivindica­
ção da categoria, a equiparação 
com seus colegas do lnamps, 
recuou decidindo vincular o 
aumento à produtividade. A rea­
ção foi a greve, já que os salários 
destes profissionais são cerca de 
50% inferiores aos dos médicos do 
Inamps. 

"Além de receberem salários 
baixos, os médicos não concor­
dam com a exigência de produti­
vidade. É que nos postos de 

OPINIÃO 

saúde, por exemplo, mesmo cum­
prindo o horário de t rabalho. fre­
qüentemente não dá para atende r 
4 pacientes por hora (a média de 
produt ividade que o governo 
exige, com base nos critérios da 
Organização Mundial de Saúde). 
Isso ocorre po rque não há mate­
rial suficiente para o a tendimento 
de diversos casos. que são encami­
nhados aos hospitais. Sabendo 
disso. boa parte dos pacientes 
nem sequer vai aos postos de 
saúde. 

Nos hospi tais o problema de 
falta de equtpamento e condições 
de traba lho também é sério. A 

Vacilação ajuda a direita 
O governo M ontoro. como 

de praxe. tem assumido uma 
atitude vacilante diante das 
greves de servidores públicos: 
professores. médicos e funcio­
nários de di versas secretarias 
do Estado. Ao ponto da última 
paralisação no setor de saúde 
ter durado nada menos que 71 
dias . No final. o governo 
comprometeu-se a atender as 
reivindicações dos médicos. No 

o-
I dura 

disputas no seto do próprto 
governo. onde setores compro­
metidos com a ca ndid atura do 
empresá rio Ant ônio Ermírio 
de Morais fazem de tudo para 
desgasta r a imagem do P M D R. 
Isto pa ra nã o falar dos ma lufis­
tas incrustrad os na Polícia 
Militar. 

Contam nesta trama com a 
ajuda de setores inconseqüen­
tes que procuram radica lizar 

·r· ·: 1 · · 

situação é tão gritante que uma 
co missão de parlamentares da 
Assembléia Legislat iva resolveu 
ped ir audiência com o governo 
pa ra tratar do assunto. A Comis­
são de H igiene e Saúde é presidida 
pelo deputado Della Pria. E a 
exemplo dos médicos, propõe um 
cri tério de permanência no ser­
viço, ao invés de produtividade, e 
imed iata equiparação salarial dos 
médicos do Estado aos médicos 
do lnamps. 

O UTROS SERVIDORES 

Pára os demais servidores do 
Estad o q ue podem entrar em 
greve a partir do d ia 12, o governo 
apresentou uma contraproposta 
de aumento de li % o que eleva o 
piso dos li mil servidores para 
C z$ 1.800 . Os fu ncionários 
reivindicam 50% para ter um piso 1 

de três salários mínimos. No 
entanto , a lguns representantes 
das 19 entidades que se reuni ram 
na Secretaria de Administração 1 

com um porta voz do governo 
co nsideraram que a proposta, 
embora insat isfatória , " repre­
senta um pequeno avanço". 

A proposta do governo inclui 
ainda a concessão de mais dois 
valo res de referência para as esca-
1 I e 2 (serventes motonstas, 
contmuos) 

Até fecharmos a ed1ção os ser- • 
vidores ainda não haviam reali­
zado sua assembléia unificada 
para decidir se são favoráveis ou 

ão à r rosta o ernamen ai 
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Semi-escravidão na 
Borracha Nogan S/ A 

Os operários da manufatura 
de Artigos de Borracha N ogan 
Sf A, que produz chupetas, 
luvas e tubos para hospital 
estão revoltados com as arbi­
trariedades cometidas pelo 
médico Stanley Michalski e 
pelo chefe geral lvanilson, que 
1mpõem um regime de semi­
escravidão na empresa. Os fun­
cionários estão sendo obriga­
dos a ter meia hora em vez de 
uma hora de almoço para 
aumentar o tempo de produção 
dentro da fábrica. 

Eles se alimentam com as 
marmitas que trazem de casa. 
A ida ao· banheiro também é 
controlada através de fichas. A 
permanência máxima de cada 
vez é de cinco minutos, no 
máximo quatro vezes por dia, 
duas pela manhã e duas pela 
tarde. 

A total falta de segurança 
é a constante. O setor de látex 

funciona sem nenhuma prote­
ção. Qualquer pessoa pode 
entrar e sair da fábrica, já que 
os funcionários não têm Identi­
ficação. Não existe CIPA. 

O salário desta unidade, 
onde 90% da mão-de-obra é 
feminina, é uma miséria, varia 
de Cz$ 5,84 a Cz$ 7,50 por 
hora. Quem ganha mais é quem 
defende os interesses dos 
patrões. O chefe geral afirma 
que não pode decidir sobre 
aumento pois o presidente da 
empresa está na Itália. E 
quando voltar discutirá cada 
caso em particular. 

Enquanto isso, na matriz da 
e'llpresa, situada no km 28,6 da 
Raposo Tavares, todos serão 
aumentados em 10%. São 
1.200 funcionários que já rece­
bem numa faixa salarial de Cz$ 
8,80. Devemos ressaltar que na 
unidade menor existem mais 

mulheres e na matriz mais 
homens. 

Por todos estes motivos os 
operários estão insatisfeitos e 
realizaram uma mobilização 
para que a empresa fizesse um 
edital convocando eleições 
para CIPA. Isso foi conquis­
tado, com ajuda da Federação 
dos Trabalhadores na Indús­
tria de Artefatos de Borracha 
do Estado de São Paulo. Agora 
temos que trabalhar para que 
representantes da produção e 
das mulheres, as mais explora­
das,participem da dire~oria da 
CIPA. Precisamos batalhar 

também para que acabem as 
arbitrariedades do chefe geral e 
do médico; exi~ir salário igual 
para trabalho 1gual, aumento 
salarial e estabilidade no 
emprego. (Trabalhadores da 
Nogan S/ A - Sio Paulo, SP) 

Preparando a cama para o pelego 
Em 25 de janeiro do ano pas­

sado a chapa oposição sindical 
Garrafa, encabeçada por 
Manoel Queiroz, foi declarada 
eleita pela procuradoria do 
Ministério do Trabalho. As 
•J,.!IO~'"P~ (I<> "flC:<:I" ll nt"lt"J!V 
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anos vive parasttando no smdi­
cato, inconformado com a der: 
rota, entrou com um mandato 
de segurança pedindo a anula­
ção do pleito. Com isso, impe­
diu que a chapa 2 assumisse o 
sindicato. 

Em seguida a justiça federal 
determinou que houvesse nova 
eleição, onde por força das 
fraudes perpetradas pelo 
pelego a oposição "perdeu". 
Mas agora, faltando um ano ..., 
meio para a próxima eleição, a 
oposição ressurge mais forte, 
mais experiente e como sempre 
com um compromisso de 
defender com determinação os 
direitos dos trabalhadores: ao 
contrário do pelego Cardoso, 
que continua relegando a cate-

goria ao abandono e aos con­
chavos com os patrões. 

Numa demonstração de des­
caso, nestes 22 anos o pelego 
jamais esteve na porta de uma 
fábrica. E quando um operário 
procura o sindicato exigindo 

~. sc~r. rh e pl , . o,/o 
dedurado e sumariamente 
demitido. 

A categoria tem data base 
em I'? de outubro. Até agora o 
Cardoso nada fez no sentido de 
mobilizar a categoria de bebi­
das para uma campanha sala­
rial. E enquanto os operários 
ficam com os salários congela­
dos muitos graus abaixo de 
zero, as empresas produzem a 
todo vapor. 

Na mdústria Antárctica do 
Nordeste, localizada no centro 
industrial de Aratu, reina um 
regime de escravidão. Jayme 
Macedo, responsável pele 
setor de produção, trata m 
operários com desumanidade. 
Não existe revezamento de 
turno; trabalha-se meses a fio 

sem revezamento e sem fol~a. 
mesmo nos domingos e fena­
dos. As condições de segurança 
são precárias, o índice de aci­
dentes é alto. 

Apesar de empregar produ­
tos tóxicos a empresa não paga 
adicional de insalubridade e 
periculosidade. Não existe uma 
CIPA atuante, pois todos os 
integrantes são indicados pelos 
patrões. Não existe plano de 
cargos e salário. Para se ter 
uma idéia, ex·istem operários 
com 19 anos de serviço que 
ganham apenas Cz$ 2.040,00 
por mês. 

Para mudar a situação de 
miséria imperante nas indús­
trias de bebidas a oposiÇão sin­
dical fez nm chamamento a 
todos os operários no sentidÕ 
de se organizarem e lutarem 
para transformar o sindicato 
numa trincheira de lutas por 
melhores salários e condições 
de segurança e trabalho. (Opo­
sição Sindical de Bebidas Gar­
rafa -Salvador, Bahia) 

Moradores apóiam Eufrãsio Elias 
Domingo, 31 de agosto. Logo 

peJa manhã se observa o clima de 
expectativa em Mustardinha, um 
dos bairros mais populosos do 
Recife, onde os moradores iriam 
eleger a nova diretoria para a 
Associação. Estava em jogo a dis­
puta por uma das entidades comu­
nitánas de tnaior influência na 
capital, reconhecida por sua orga­
nização e combatividade. Seu 
prestígio é tão grande que a pri­
meira dama do país, dona Marly 
Sarney, veio pessoalmente aqqi 
inaugurar o programa "Primeiro a 
Criança" na comunidade. 

De um lado, a chapa 2 auto­
intitulada oposição. Na verdade 
uma chapa programada peJo PDT 
para dividir os moradores. De 
outro a chapa encabeçada por 
Eufrásio Elias, liderança respeitada 
pelos moradores, aprovada incon­
táveis vezes pelo voto. Os outros 
membros da chapa também com 
idêntica atuação. 

A burguesia joga pesado inves­
tindo grandes somas em dinheiro 
tentanoo manoorar a consciência 
dos trabalhadores, das donas de 
casa, para impedir que o povo 
avance na sua organização. E isso 
não ocorre apenas em eleições 
parlamentares. 

Bem que o PDT tentou iludir o 
povo de Mustardinha. Fez shows, 
usou potentes carros de som, pan-

fletos produzidos em off-set. Mas 
os moradores per~untavam: de 
onde vem tanto dmheiro numa 
eleição de entidade de bairro? E se 
dizia: aí tem coisa ... 

A chapa I não aceitou as provo­
cações do PDT. Continuou pro­
pagandeando seu programa, 
lembrando conquistas corno lega­
lização da posse de terrenos pela 
lei do usocapeão; compra de ter­
reno para creche, aumento da rede 
de abastecimento de água; realiza­
ção do J Encontro de Saúde que 
culminou com a contratação de 11 

a~entes de saúde para melhor ser­
vtr a população. No campo polí­
tico defendemos a suspensão do 
pagamento da dívida na presença 
da primeira dama; denunciamos 
em assembléias as promessas não 
cumpridas pelo então governador 
Roberto Magalhães. 

Resultado: a chapa do PDT 
obteve 175 votos. A chapa "A 
Luta Continua" conseguiu 699. 
Eufórico, um simpatizante da 
chapa vencedora afirmava: "Foi 
uma vitória esmagadora!". (Jair 
Pereira - Recife, Pernambuco) 

A situação no campo brasileiro continua em 
plena ebulição. Em Xinguara as eleições para o 

sindicato dos trabalhadores rurais acabaram sendo 
adiadas devido à atitude arbitrária da chapa lide­
rada pelo PT. que chegou a chamar a Polícia Fede­
ral para criar confusão. O escrutínio ficou adiado 
para 14 de setembro. 

Em São Paulo, uma fábrica de borrachas utiliza 
em regime de semi-escravidão, explorando os operá­
rios, principalmente as mulheres, que recebem salá­
rios ainda menores que a média. 

Nas duas cartas retratos de situações que ocorrem 
em todo o Brasil e qtre podem ser denunciadas em 
nossa seção. (0/ívia Ranf(e/) 

PT chama a. polícia contra 
chapa do STR de Xinguara 'I 
Realizaram-se no dia 31 de 

agosto as eleições para a reno­
vação da diretoria do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de 
Xinguara, abrangendo tam­
bém o distrito de São Geraldo 
do Araguaia. Concorreram 
duas chapas: a primeira, enca­
beçada pelo atual presidente da 
entidade, Crispin Manoel San­
tana, Quito, e a segunda por 
Maria da Guia Paulo. 

Desesperados com a possibi­
lidade de derrota eleitoral, os 
membros da chapa 2, apoiada 
pela CUT, PT e CPT, armar.am 
um cambalacho. No dia 29, às 
16 horas, tentaram impedir a 
eleição recorrendo ao fiscal da 
DRT Álvaro Foneca e a dois 
agentes da Polícia Federal que 
arbitrariamente invadiram a 
sede do sindicato revirando 
tudo que encontraram. Conta­
tada pela chapa I, a delegada 
da DRT, Ora. Josefina, disse 
que a atitude do fiscal era ile­
gal. E prometeu apurar a pre­
sença policial na questão. pelego e ex-presidente do STR 

de Conceição do Araguaia, 
Bertoldo Siqueira, e o major 
Curió utilizavam nó tempo da 
ditadura militar. 

Derrotados, os membros da 
chapa 2 percorreram as comu­
nidades em jipes conclamando 
os trabalhadores a não compa­
recerem à eleição. A CUT, o 
PT e a CPT dedicaram uma Com a falta de quórum 
semana para fazer campanha haverá segundo escrutínio no 
de calúnia e difamação dizendo dia 14 de setembro, com urnas 
aos lavradores que a chapa I em São Geraldo e Xinguara. A 
era apoiada pelos fazendetros, chava I voltará a percorrer as 
pelo governo' e pe!os.co"''nunis- ... b~~s r d'!l)_sf~~}~t,? Jevando 
tas, usando (w metodos que o õmà carta yue aet\úncla o com-
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portamento da chapa 2 e seus 
assessores. Composta de traba­
lhadores rurais. formulou um 
programa defendendo uma 
reforma agrária antilatifundiá­
ria, combate à violência do lati­
fúndio, participação da mulher 
no movimento sindical, ampa­
ro às familia vitimas de violên­
cia, fortalecimento das delega­
cias sindicais e assist~ncia 

ju{ídica. (Bethânia Gomes -
Concel~io do Ara1uala, Pan) 

Conflito pela terra em Roraima 
Roraima vive hoje, no 

campo e na cidade, um conflito 
no que toca à questão da terra. 
A luta entre índios, campone­
ses e posseiros, de um lado, e 
grandes proprietários fundiá­
rios, de outro, assume propor­
ções cada vez maiores. 

fndios já foram assassina­
dos, camponeses perderam 
suas terras e os latifundiários 
continuam impunes, rece­
bendo muitas vezes apoio 
direto do primeiro escalão do 
governo do Território. 
· O mais recente conflito está 
ocorrendo na Fazenda Guana­
bara, de propriedade do lati­
fundiário Newton Tavares, no 
município de Normandia, na 

fronteira com a Gu1ana 
Inglesa. Ele contratou uma 
companhia de Manaus, cha­
mada Sacopã, criando um ver­
dadeiro grupo armado, uma 
milícia particular, comandada 
por um ex-sargento do Exér­
cito, o sargento Costa, que 
mantém preso na fazenda mais 
de 200 índios em péssimas con­
dições de vida, sem poder se 
comunicar com o lado de fora, 
proibidos de caçar, pescar. 

O latifúndio mandou inter­
ditar a estrada que dá acesso à 
Guiana Inglesa dizendo que a 
estrada passa dentro de sua 
fazenda, e o governo não 
tomou nenhuma providência. 
O sr. Newton Tavares está em 

terras indígenas que diz serem 
suas. O terror reina na região, 
implantado por esse exército 
particular que amedronta o 
povo. 

Em Boa Vista o problema 
não é menos grave E"pulsas 
do campo e com falta de pers­
pectivas, muitas famflias vão 
morar na periferia oc1,1pando 
terras de particulares. E con­
tam com o .apoio de diversos 
setores. (l prefeito de Boa 
Vista, Sílvio Leite, eleito pelo 
PMDB apóia as ocupações. 
Mas ele mesmo mandou a PM 
expulsar um desempregado 
conhecido como .. Motorista 
PiclUf~ 

(Tribuneiros de Roraima) 

Brotas de Macaúbas relegada ao abandono 
A população dos vilarejos de 

Brotas de M&caúbas não tem o 
mínimo apoio da prefeitura. Os 
moradores só são procurados 
pelo prefeito nas épocas de 
eleição. 

Entre os vários vilarejos 
carentes de benfeitorias 
destaca-se Lagoa Grande, 
embora sendo um dos que mais 
pagam impostos, não possui 
estrada que dê acesso à cidade. 
Existe apenas um caminho 
montanhoso com enormes 
pedras que impedem o trânsito 
de automóveis . Quando 
alguém fica doente é carregado 

em animal até a cidade. 
Enquanto isso o dinheiro 

arrecadado pela prefeitura é 
usapo para festas de interesse 
político e para construir um 
aeroporto que embora sejam 

· um progresso não tem utili­
dade para a grande maioria da 
população. 

Os brotenses acham que isso 
precisa mudar. O dinheiro da 
cidade deve ser bem adminis­
trado, aplicado em educação, 
cultura, alimentação e lazer. 

Inicialmente é preciso um 
governo democrático no 
Estado. Para isso vamos apoiar 
Valdir Pires, já que os fazendei-

ros do Estado estão apoiando 
Josaphá e querendo eleger·seus 
de{'utados para a Constituinte. 
O mteresse deles é acabar com 
a reforma agrária e descongelar 
os preços. 

Apesar das mortes de muitos 
defensores da reforma agrária, 
da falta de leite e carne no mer­
cado, o povo continua unido 
exigindo que o congelamento 
seja mantido e ampliado, que 
os sonegadores sejam punidos 
e a reforma agrária seJa reali­
zada para que não falte alimen­
tos no mercado interno. 
(O.L.M.- Brotas de Macaúbas, 
Bahia) 

Operários da Philip param em Curitiba 
Em agosto os 100 operários menta. Até pediram que a 

da fábrica de cigarros Philip greve fosse julgada imediata­
Morris, em Curitiba, cruzaram mente. Mas um fato novo 
os braços por estabilidade no aconteceu. Os juízes, alegando 
emprego, equiparação salarial, que não tinha se esgotado o 
fim do remanejamento de fun- processo administrativo que 
ções, melhorias na forma de precede o julgamento,não vota-

m nto dos salário fim do ram e la ileea lidade do movi-
trabalh s e 50~ e 
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dia I'? de setembro o montante 
dos aumentos para cada setor. 
A disposição é de luta caso os 
aumentos não correspondam 
às reivindicações. 

Mas a maior vitória obtida 
pelos operários durante a para­
lisação foi a criação da Asso-

ç~o e - Stndical dos 
1 raba1hadores na Indústria de 
Tabaco do Estado do Paraná. 
f-oram ele-itos para a diretoria 
da as~oc1ação os companheiros 
mais combativos, que estive­
ram à frente d I ta . (Tribunei· 

•• 
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A equipe de Limeira, extinta após a conquista do Campeonato Paulista 

Limeira, termina 
o sonho de uma 
noite de inverno 

P ela primeira vez na história do Campeonato Paulista de 
Futebol, um clube do interior termina vitorioso. A Internacio­
nal, que conquistou acesso à primeira divisão de profissionais 
em 1978, quebrou o tabu e levou para Limeira o título inédito. 
Dois dias depois, a equipe campeã começou a desintegrar-se, 
atraída pelos milhões dos grandes clubes da capital. 

Não foi a única vez que um do armador Gilberto Costa. O 
time do interior de São Paulo assédio dos grandes clubes 
chegou às finais de um torneio ameaça fazer da Inter a campeã 
importante. A Ponte Preta, de por uma noite, por mais que os 
Campinas, foi finalista do Cam- seus dirigentes aleguem o con­
peonato Paulista em 1977, 79 e trário, já que os próprios joga-
80, tendo perdido duas vezes dores se mostram os primeiros 
para o Corínthians e uma para o interessados em transferências e 
São Paulo. Manteve posição contratos que rendam as fortu­
destacada entre os clubes gran- nas que só os verdadeiros gran­
des porque tinha na época dois des clubes lhes podem pagar. 

"(bons jogadores para cada Não há mai'S vagas na estru-
posição. tura do futebol profissional para 

Vendeu o central Oscar para o novos grandes clubes, da mesma 
São Paulo e, o quarto beque forma que não há mais cadeiras na 
Polozi para o Palmeiras, mas mesa da divisão internacional de 
tinha na reserva os novatos J uni- capital para os sofridos países de 
nho e Nenê, que pouco depois se capitalismo dependente. O capi­
transferiram também para a talismo não prevê, não permite e 
capita l. Para o lugar de Hum- não tolera este tipo de generosi­
berto, a Ponte tinha Zé Mário, e dade nem nas pequenas e nem 
para substituit o Rui Rei, ainda nas grandes questões. 
t inha Chicão. Mais tarde, em Os analistas mais apressados 
1980 e 81 , a Ponte se desfez de conseguem ver no êxito de um 
Carlos e Edson, que vieram para clube interiorano o início de 
o Corínthians; Zé Mário foi ven- uma "nova fase. da história do 
dido para o São Paulo; Chicão futebol". Baseiam tal cál­
tqi pãra o futebol carioca; c:: aca- culo nas palavras de cartolas e 
bou a curta fase de glórias da políticos das cidades de São 
"macaca". Paulo que, feridos em sua vai-

Em 1978, outro clube do inte- dade, prometem apoio e investi­
rior paulista, o Guarani, rival da mento de verbas no futebol para 
Ponte em Campinas, levantou o repetir a façanha de Limeira. 
Campeonato Nacional com uma Sonhos de uma noite de fim de 
grande equipe que também se inverno. Nada deve mudar signi­
desmontou em poucos anos. ficativamente, como não tem 
Renato e Careca foram compra- mudado desde 1903, quando foi 
dos pelo São Paulo, Zenon foi disputado o primeiro Campeo­
para o futebol árabe, Mauro foi nato Paulista. No máximo um 
pà ra o Corínthians, e também novo aspirante a grande clube. 
nesse caso a torcida e o time ganhará um campeonato daqui 
bugrinos desfrutaram por pouco a dez anos, e receberá as faixas 
tempo o espaço de grande clube. com a equipe reserva, enquanto 

I os campeões· posam com a 
REPLA Y jaqueta dos novos patrões. 

A mesma situação está se 
repetindo agora, e com muito 
mais rapidez, com a Internacio­
nal. O técnico Pepe foi contra­
tado pelo São Paulo dois dias 
depois da decisão que deu a vitó­
ria aos limeirenses. O Cruzeiro 
de Belo Horizonte ofereceu 
Cz$ 4 milhões pelo passe do 
avante Kita, artilheiro do time e 

(Jessé Madureira) 

«do campeonato com 23 gols. O 
Palmeiras enviou propostas 
para contratar o ponta Tato e o 
lateral João Luiz . . O São Paulo 
quer João Batista e o Santos 
manifestou interesse pelo passe 
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Nhô Tonico, filho do regente 
da banda, conquista o mundo 

Este é o ano de Carlos 
Gomes. Em 11 de julho 
comemorou-se o sesquicen­
tenário do compositor eru­
dito brasileiro, e neste mês, 
no dia 16, registra os 90 anos 
de morte do maestro. 

Na noite de 19 de março de 
1870, o Teatro Scala . de 
Milão, totalmente lotado assis­
tia a encenação da ópera "11 
guarany". Di:mte de dezenas de 
maestros-compositores, o 
autor volta ao palco dez, 15 
vezes após a apresentação de 
cada ato. Era a consagração do 
jovem brasileiro Antônio Car­
los Gomes. Verdi, que assistiu à 
apresentação, qualificou-o de 
verdadeiro gênio. 

Além de várias apresenta­
ções no Brasil, algumas regidas 
pelo próprio compositor, "O 
guarani" - cujo libreto foi 
baseado no romance homô­
nimo de José de Alencar- foi 
apresentada na Rússia, Áus­
tria, Portugal, Dinamarca e 
Holanda, sempre com sucesso. 

Ainda hoje o nome de Carlos 
Gomes merece o respeito dos 
brasileiros e durante muito 
tempo foi considerado um 
mito. Alguns intelectuais, por 
ocasião da Semana de Arte 
Moderna, em 1922, tentaram 
negar-lhe qualquer mérito, 
classificando sua obra de ita­
liana, sem nenhum interesse 
ao Brasil. No entanto, outros 

Carlos Gomes, além das óperas, compositor também de modinhàs 

estudiosos têm procurado 
despir a obra do compositor 
dos exageros e analisá-la de 
acordo com o momento histó­
rico em que foi produzida e 
avaliar sua real importância. 

ORIGEM HUMILDE 

Antônio Carlos Gomes, o 
nhô Tonico, foi um dos 26 
filhos de Manoel, o Maneco 
Músico, professor e regente de 
banda na Vila de São Carlos, 
hoje Campinas (SP). Maneco 
Músico procurou dar boas ins­
truções musicais a seus filhos 
homens; nhô Tonico em pouco 
tempQ. esp§rOOtLQQi tiroijes da 
pequena vjJa e-nos modestos 
conhecimentos musicais de seu 
pai. Seu talento exigia estudos 
mais constantes e especializa­
dos. Seu pai não tinha posses 
para mandá-lo para um centro 
maior, no caso o Rio de 
Janeiro. Mas o imperador 
Pedro 11, tomando conheci­
mento do talento do jovem 
paulista, providenciou para 
que ele fosse matriculado no 
Conservatório de Música do 
Rio, por volta de 1860. 

Em pouco tempo Gomes dá 
mostras de sua versatilidade. 
Compõe duas óperas-" A noite 
do castelo" ( 1861) e "Joana de 
Flanders" (1863)- que fizeram 
sucesso na corte. O imperador 
sugeriu uma bolsa para que o 
músico se aperfeiçoasse na 
Europa, e acabou ele mesmo 
custeando os estudos do 
pupilo. Em fins de 1863, 
Gomes desembarca em Milão 
onde pontificam Verdi, Bellini 
e Donizetti, entre outros. 

"li guarani" foi sua primeira 
produção na Europa e o reco­
nhecimento foi imediato. Vie-

ram depois várias óperas -
algumas se constituíram em 
fracasso . Porém nenhuma se 
igualou à primeira. 

Desde então permaneceu a 
maior parte de sua vida na Itá­
lia. mantido pelos bolsos pró­
digos do imperador - que 
pretendia que Gomes voltasse 
ao Brasil e assumisse a direção 
do Conservatório de Música 
do Rio. Mas o fim do Império­
com a proclamação da Repú­
blica- pôs abaixo este projeto. 
Devido às suas ligações com 
Pedro 11, Carlos Gomes é rele-

~a 
s1mas. 

É verdade que o marechal 
Devdoro convidou o músico 
para compor o "H i no da Repú­
blica". Mas Gomes considerou 
que aceitar tal oferta seria uma 
extrema ingratidão ao seu 
antigo protetor. Ainda compôs 
a ópera "Condor" ( 1891) e 
"Coral Colombo" ( 1892) - esta 
em homenagem ao IV Cente­
nário do descobrimento da 
América - porém não obteve 
sucesso. 

Em 1893, em Milão, desco­
bre-se acometido de grave 
doença (câncer na língua). 
Pressentindo o fim próximo, 
comenta: "Se meu mal é de 
morte quero morrer no meu 
BrasiL e não há <curas que me 
detenham aqui. Em 1895. con­
vidado pelo governador Lauro 
Sodré, do Pará, assume a dire­
ção do Conservatório de 
Belém. Morreu naquela cida­
de, no ano seguinte, e foi home­
nageado no país inteiro, seu 
corpo sendo transladado para 
Campinas. (Nilton Tornero) 

Faça cint:o assinat 
e ganhe uma de '(JI'IJnqi~~'in,OI 
fortalecimento 

Um pati:!mônio nacional 
É impossível negar que as Sua obra operistica não é 

obras de Carlos Gomes totalmente alheia aos proble­
tenham sido compostas nos mas brasileiros. "Lo schiavo" 
moldes italianos. Há nítida (0 escravo), de 1889, reflete 
influência de Verdi e, em grau os sentimentos antiescravistas 
menor, de Bellini e Donizetti. do autor, e o tema da escravi­
A linha destes compositores dão foi sistematicamente 
era praticamente "oficial". A ignorado nas obras de nossos 
tal ponto que, quando Gomes intelectuais. Referindo-se a 
compôs sua "Fosca" (1873), "O escravo" e .. 0 guarani", 
foi criticado por ter influên- ~scre_yeu Mário de Andra.de: 
cias de Wagner. verdadeira l,"e.rao sempre um valor sim­
heresia. . . · bohco, porque representam 

Excetuando-se .. 0 guarani" idéias raciais, idéias nacio­
"0 es ra o" suas óperas nais, tendências evolutivas da 
h ai s fb'ra dl) rra~mtii.tect . ... 

Brasil. Vale salientar que mente, reivindicações so­
nessa época a música erudita ciais". 
apenas engatinhava no Brasil. Além das óperas, são de 
Em 1859, por exemplo, foram autoria de Carlos Gomes, 
apresentadas no Rio de também, diversas modinhas, 
Janeiro 17 óperas, todas estas sim populares, bastante 
italianas. brasileiras, bem ao estilo 

A ópera é um gênero musi- romântico da época. Algumas 
cal drámatico e não havia persistem na memória popu­
nenhuma produção brasileira lar, como a célebre "Quem 
anterior na qual Carlos sabe'!" ("Tão longe, de mim 
Gomes pudesse se apoiar para distante ... "), composta em 
suas obras. Gomes cresceu 1859. Mostram, além do 
entre a ópera italiana, e o fato mais, a inserção, a preocupa­
de ter ido para a Itália ção do compositor com o 
prendeu-o ainda mais àqueles meio em que viveu. 
cânones. Podemos finalizar como 

Di1 o compositor Bruno Bruno Kiefer: "Seria ridículo 
Kíefer: "A nosso ver, para que pretender forçar a natureza 
Carlos Gomes pudesse reali- das coisas, atribuindo a Car­
zar a criação de uma música los Gomes uma capacidade 
dramática em termos brasilei- criadora - em ex.tensão e pro­
ros. era preciso que, antes, se fundidade - que ele não teve. 
operassem transformações Conforme já acentuamos: o 
culturais muito profundas em fato de trechos importantes 
nosso meio e muito mais de '11 guarani' terem con­
amplas do que o campo de diçoes de sobrevivência -
expressão musical. Pensamos coisa extremamente difícil em 
que o momento histórico arte -, constituindo parcelas 
impossibilitou a Carlos significativas do nosso patri­
Gomes fazer mais, neste sen- mônio cultural, pode nos 
tido, do que fez". encher de satisfação". (N.T.) 
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A greve nacional dos 
bancários, iniciada na 
manhã do dia 11 com a 
massiva e entusiástica 
participação da catego­
ria, pode ter um fim nega­
tivo. Com a diretoria do 
sindicato e a assembléia 
divididas, os bancários 
paulistas aprovaram 
manter a paralisação "a 
todo custo". Mas o 
balanço nacional indica 
que vários bancos voltam 
a funcionar na sexta­
feira. 

A paralisação unificada dos 
bancários (cerca de 800 mil no 
Brasil) foi deflagrada na maioria 
dos Estados com grande coesão 
e disposição de luta. Somente no 
Mato Grosso do Sul, Amazonas 
e no Pará (onde a direção sindi­
cal tumultuou a assembléia) é 
que ela foi rejeitada. No restante 
do pais a adesão foi de 80% da 
categoria -segundo avaliação do 
comando nacional do movi­
mento. 

No entanto, no decorrer da 
própria quinta-feira se verificou 
um certo esvaziamento da greve. 
De acordo com informações do 
comando nacional, em vários 
Estados os bancos voltaram a 
funcionar no final da tarde. Os 
funcionários do Banco do Brasil 
e de muitos bancos estatais deci- Ql 

diram, em reuniões isoladas, -~ 
retornar ao trabalho no dia ~ 
seguinte. Além disso, o Tribunal c 
Regional do Trabalho decretou ~ 
a ilegalidade da greve no Rio de ~ 
Janeiro. E em todo Brasil a ~ 
repressão policial tenderia a u. 

aumentar se a paralisaçãu iosse Os piquetes no centro velho de São Paulo reuniram milhare' 
mantida. 

Com base nesses dados, que 
foram apresentados na assem­
bléia da capital paulista, o 

·>mando nacional propôs um 
··recuo na greve hoje para avan­
çarmos amanhã". Segundo sua 
avaliação, os banqueiros joga­
vam no desastre do movimento, 
o governo pretendia endurecer 
ainda mais e o próprio meio ban­
cário já estava dividido - com 
parcela significativa desejanrlo o 
retorno ao trabalho. 

Tt f t>m ~~h Paulo 
n,.. nvenceu h •• Je 
partt ... v , presentes. Dividida a 
assembléia de quinta-feira, bem 
menor que a de quarta, preferiu 
prosseguir a greve "até a vitória 
final". A própria diretoria do 
sindicato, que é um dos polos 
dinâmicos da central petista, se 
dividiu. ''Vamos acatar a decisão 
da assembléia, mas a tendência é 
a greve se tornar um fiasco", 
comentou um diretor petista 
descontente. Segundo ele, as 
reuniões dos funcionários do 
Banco do Brasil e do Banespa -
os dois bancos mais organizados 
da capital - já haviam decidido 
pelo retorno ao trabalho. E no 
restante do país, a tendência era 
o fim da greve. 

POR QUE ESVAZIOU 

Vários fatores contribuíram 
para o esvaziamento da greve 
dos bancários. Em primeiro 
lugar, os arrogantes banqueiros 
jogaram desde o inicío no 
impasse. A Fenaban (sindicato 
patronal) rejeitou inclusive a 
decisão do Tribunal Regional do 
Trabalho de São Paulo: aumen­
to de 5,8% mais IPC integral. 

Outro fator é que a paralisação 
não contou desde o início com o 
entusiasmo dos funcionários dos 
bancos estatais, principalmente 
do Banco do Brasil. Estes, que 
na greve do ano passado forma­
ram a vanguarda do movimento, 

. vêm sofrendo forte repressão 
interna nos últimos meses. O 
Banco do Brasil já cortou o 
comissionamento dos bancá· 
rios, as horas-ex'tras, e ameaça 
demitir. Esta situação inibiu os 
funcionários das estatais. 

p co a 
Nas primeiras horas da manhã de quinta-feira, dia 11, no 

maior centro financeiro do p~ís, o chamado "centro velho" da 
capital paulista, já ficou evidente que os bancários repetiria~ a 
dose do ano passado. A greve nacional, aprovada na no!tE 
anterior, obtinha a adesão maciça e empolgada da categoraa. 
A forte presença da PM não intimidou os grevistas. 

Às 7:30 horas milhares de 
bancários já se encontravam nos 
logradouros centrais da capital. 
como as ruas Boa Vista e X V de 
NO\cmbro. "Não vim aqui para 
trabalhar, mas sim para dar uma 
força· no piquete", raciocinavam 
todos que engrossavam as 
"comissões de esclarecimento" 
na<; portas dos bancos. Estas 
tiveram pouco trabalho para 
convencer os funcionários mais 
vacilantes ou peitar os chcfetes 
puxa-sacos. 

A adesão à greve nacional uni­
ficada foi geral. Segundo cálcu­
los da diretoria do sindicato. 
logo pela manhã mais de 70C''r da 
categoria (q1.:1e tem 147 mil Ha­
balhadores) não entraram nos 

estabelecimentos bancários. 
Ederaldo de Oliveira, diretor da 
entidade sindicaL não continha 
seu entusiasmo. Sem dormir e 
cómandando uma comissão de 
esclarecimento, afirmava: "O 
pessoal está alegre, está mos­
trando novamente sua força". 

PF RAIVOSA 

Mesmo a· presença ostensiva 
da polícia nas ruas não esmore­
ceu o ânimo dos grevistas. 
Orientada diretamente pela 
Polícia Federal. segundo confes­
sou um comandante da PM na 
rua Libero Badaró. a cavalaria 
e a tropa de choque fiteram 
várias provocações. Impediram 
a utili7ação de faixas da greve e 

Destaca-se também o ingre­
diente da repressão policial. 
Seguindo ordens do ministro 
Brossard, a polícia agiu pe~mdo 
contra a greve. Sob o comando 
da Polícia Federal, os soldados 
provocaram, desativaram a 
mfraestrutura da mobilização e 
ainda promoveram algumas Q) 

pancadarias. Efl} Sio Paulo, ·~ 
uma bombadegáslacrimogêneo ~ 
na rua 24 de Maio feriu grave- c 

mente um bancário. Mais de 200 ~ 
pessoas foram presas. O próprio < 
governador Montoro admitiu à i5 
direção sindical que não conse- u. • • . , _ . 
gue controlar a ação da PM. A ca,alaria, sob comando da I I·. fct mumera., prOHlcaçoeo; 

a 
detiverem todos os carros de 
som do sindicato. 

O único veículo que se safou 
da perseguição policial foi uma 
veraneio, nttportado ltaúda rua 
Boa Vista. As 13 horas os solda­
dos tentaram apreendê-la mas 
centenas de bancários se concen­
traram no local e impediram a 
arbitrariedade. Depois. aos gri­
tos de "polícia é prá ladrão. 
abaixo a repressão", os bancá­
rios fi7eram os soldados recuar. 

Apesar do expressivo contin­
gente de soldados nas principais 
concentrações de bancários, não 
houve nenhum grande choqu< 
com os grevistas. Seguindo 
orientação da assembléia na 
noite anterior, os trabalhadores 
evitaram ao máximo as provo­
cações da repressão. Mesmo 
assim, cerca de 60 ativistas 
foram detidos até as 13 horas, 
entre eles dois diretores do sindi­
cato. Os agentes da polícia 
Federal. a mando do ministro 
Brossard, eram os mais raivosos 
contra os grevistas. 

Segundo informações de uma 
assessora da secretária do Tra­
balho, Alda Marco Antônio, 'a 
PF é que está comandando a 
repressão, mesmo se contra­
pondo às orientações do secretá­
rio de Segurança e do governa­
dor". Poucos dias antes da 
paralisação, o comando nacio­
nal da greve visitara o secretário 
Eduardo Muylaert e o coman­
dante do li Exército. Ambos 
garantiram que o "aliciamento 
pacífico" está previsto na Cons­
tituição e que ninguém seria 
reprimido em função disto. 
"Parece que a PF esqueceu esta 
orientação", ironizou a assessora. 

GRANDE MATlJRIDADE 

Durante toda a manhã de 
quinta-feira, a categoria deu inú­
meras provas de sua maturi­
dade. Além de não aceitar as 
provocações da polícia, enfren­
tou também o 'ogo sujo de 
a I g u n s b aW,I.~-.w~~=u.:... 

Brossard não agradou 
O iracundo pro­

nunciamento an­
tigrevista do mi­
nfstro da Ju tlça. 
Paulo Brossard. 
repercutiu mal 
inclusive nos 
meios do PM DB · 
o partido de Bros­
sard. O candidato 
peemedebista ao 
governo de São 
Paulo, Orestes 
Quércia, torpe· 
deou-o em entrevista com 
uma defesa dos traba­
lhadores recorrerem à greve. 
"Boicote ao Plano Cruzado 
está sendo feito nã(\ pelos 
trabalhadores. mas por 
determinados empresários 
que estão burlando o conge­
lamento por meio da sonega­
ção e da prática do ágio" -
afirmou o candidato. que 
vem apontando as vacila­
ções do governo em aplica r a 
Lei Delegada n'? 4 contra a 
indústria do ágio c das 
remarcações 

O presidente nacional do 
PMDB, Ulysses Guimarães. 
por sua ve1. afirmou não ter 
ouvido o pronunciamento 
de Brossard, porém foi 

igualmente incisivo: "É inad­
missível -disse Ulysses- que 
o governo tenha 'cuidados' e 
advirta os trabalhadores, no 
sentido de que não tenham 
pretensões salariais que pos­
sam acionar a inflação, 
enquanto os agiotas agem 
impunemente". Quer di1er: 
Ulvsses não ouviu. mas tam­
bém não gostou. 

Na Câmara dos Deputa­
dos, em Brasília, entre diver­
sos pronunciamentos em 
tom crítico, o líder do PC do 
B, deputado Haroldo Lima, 
frisou que Brossard "identi­
ficou erroneamente os 
adversários do Plano Cru­
zado. que são. na realidade, 
os grandes empresários". 

CUT dificulta unidade 
A vibração da assembléia 

dos bancários paulistas que 
decretou a greve acabou 
encobrindo um incidente 
lamentável nos bastidores. 
Setores da central petista, 
que dirigem o sindicato de 
São Paulo, tentaram impe­
dir a Central Geral dos Tra­
balhadores de dar seu apoio 
ao movimento grevista. 
Lo~o no início da assem­
bléta, deram a palavra a dois 
dirigentes da ClJT: mas se 
recusaram a conceder o 

duramente a postura da 
CUT: "Temos que acabar 
com essa estreiteza. A ireve 
não é da ClJT e nem da 
CGT. Ela é de todos os ban-
cários, unidos. Nosso ini­
migo é o banqueiro, é o 
ministro Brossard que foi à 
TV atacar todo o movi­
mento sindical. Falo aqui 
contra o sectarismo, contra 
a partidarização, e pela uni­
dade dos trabalhadores. Só 
assim obteremos vitória". 

mesmo direito à CGT - que A forte e justa reação do 
também participa do co- representante da CGT aca­
mando da greve, através de bou gerando novos inciden­
várias entidades filiadas. Só tes. Pettstas vaiaram e um 
depois de muita discussão e deles chegou a empurrar 
já no final da reunião. Luís Antônio no próprio 

-j>.-·~' ! 
cabàl do sectarismo cego. 
Expedito Soures. deputado 
do PT, ainda tentou ju<;tifi­
car a posição cut ista: "O sin­
dicalismo está dividido. 
Agora é olho por. olho e 

r 

• 
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